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Secretário de Saúde diz q e 
medicina atual é muito cara 

() Pr~fr1to de Nnq11 h;uac,·u. 
l'rol Ruy de Qaeiroz, b.t ixou 
i;to tle~i~nando o Dr HiJde­
hra.nrlo C.'anl Marins com,) 
&-crc-tário d(' Saúde l' Bem 
Estar Soda!. Trata-sC' da úl­
tima nnm":ação rromn\'lda pc-­
Jo Pn·li•ifo na áre-1 do prim<'i­
ro escalão ~-\tê a última "'"­
,n,rna a.; funçõe.; dL" SPcretã­
r:o de Saúde Nam dcsempí· -
nhadas pelo Dr . Jose Cario,; 
,·alk, qur já h:ida servido nn 
~~ow·rno do ::::r .Toito B::!:th•LJ. 
1_ut,.1noo. 

Não foram 1'("\elados os 
moti\'OS do afastamento do 
un1h::o auxiUar do Prefl'ito 
Lubanco. contudo. ima~ina-sr 
nue Pk mt's.mo rh:Yc ti•r soli­
r:tado exonera.cão. uma H'Z 
f;Cl' pc,un:a.neccr \ no !"'.argo Até 
então {''(c}u-;iq3ment1? por ins­
tãncias do atu1:i.l Prefeit'l 

F.:>-"TRE\'!STA 

O Dr. Hildebrando Ciani 
~tari.ns concedeu cntl"(',·istfl 
r,clu~i,·a ao CORREJO DA 
LA ,·ouRA ('m dia dessa se­
man.'1. ocasião em que re\·elou 
o, ~eus primeiros planos ?t. 
f!'ente daquela Secretaria e 
tec(,•U considerações sobre as 
~ificuldades maiores que (')r> 
~-abe quc- Tá enfrentar 

"T'a difwtild.•rfos prenrkm-
! ,. ~1,hrdw1o ,ao .ospPeto rios 
c •.1stos do akndim,ento mCdiC'0 
t ria e igOidadf' de V"'rba.,q: 
~"r-awln o now1 SrcrHán o. 
~pesa r dl" reduzido o camJlQ 
r~l, aplicacão da s~crr tnria dC" 
~~úd1• l, do fX'Qu,,no n\JmC'ro 
i f' srn·i(,"'Os ,1uP pn·~t a, "~'ª 
~ccr,"'1 da já on<'n pes,1dB­
mc>n1<' os cofrN públicos "A 
medicina tttual é muito c~ra", 

1 isse tf'xtualm('ntC" o ,,;;rcrct,\ -
1 io 

Corno ('xemplo rto q m• ai ir­
~C',11. o Dr Hildebrando Ma.­
rim; demon~trou que um at<>n· 
riimf'ntQ dl" u~énch no Pron­
to Sot-orro, se aqu<>l<' órgão 
municip.1.l ~ti\'Cs~e intcira­
TP<'nte aparelhat1o e se dispu­
C'"se · :>. ia ler um tratament.J 

completo de um traumati!-mo, 
r,oderiam s"r gastos em pou­
co n.a.:s de um-. hora. em 
aJX•nas um acidentado, mais 
C'c \'ínt~ mil cruzeiros 

COMPET!:NCIA 
DEFINIDA 

A Se-cretaria de Saúde rl , 
Nova lguatu não prl'ten<l" 
ntcrferir em trabalhos de 

profilaxia e oatros d<' med:-

•·in · pn·v<'ntl\a, -riuc o 00\11 

.Secretério cons idera prfonté.­
r 1011 

Apesar de rcconhe<.x-r t ~lle 
uh.~ t ipo de a ti'nd .'.m""ntn d~­
, ·<'rla S<'r c~palharlo a tOOo o 
,1unicípío e d (' que ~ o m::frt 
•!r~entt• r <f,~ :i.ignificacãn llO­
cial mais f'fe t i\'0, a Scc'""ta­
' ia de S 1úde rl<'\'<'rá mcsm 
l C' rlrdtcar a um &H·ndimento 
e\-.. -.erviço SOC'ial e dt• pmnto 
"ºrorro. O mot i,·o. sf'-;11ndo 
cteC'lnrou O Sf'Cr(>tário, é que 
f-c-t/t flpfir,:'"da por k-i ;1 com­
lX'tt'ncia do~ &"-ta.dos to Muni 
ripi0s no ãmbho d1 s a\Jdf' 

DC'sta mall<'ir:", tod ,.s t i 

titi\'idadcs de mrrHr.ina pr<' · 
venl =...-3, -.aúd<" públic:1. profi­
laxia cil" qualqtJc.>r c-,;:pédl', e<­
rno afetas à comJ)('ti•ncia rio 
Eshdo. que as rll'.;envolw~ 
.,,tra,·és dp seus Cí'ntroc: d<' 
S1údt'. A mesma ll"i prrvê qul" 
'\ atuacão do poder m:micipal 

!"13 área de saüdc deve ficar 
!"<'<.trita 90 pronto ~tendimf'n­
to de urgênci ,, prcr;sarnenti 

n mai-. oneroso 

Apc..,ar disso, a P. M ~ I 

desen\•olvc ser\'lços prc\·enti-

DR . HILDEBRANDO 
CIANI ~L\RL'<S 

,·os no diagnóstico do cãncer, 

,,traves do Servi4-'0 Ui? Preven­
ção do CirnCf'r, mant.:rlo pela 
~retaria de- Saúrt,~ e J3ern 

~!lt~r Social 
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IGUAÇUANO Ni\O PRESTIGIOU 
-SALAO GLOBAL DE ARTES 

Rcuni.tldo trabalnos de ar~ 
~b.tr~ dos municipfos da R<'­
giâo Metropottana, o Salão 
Global de Artes não canse~ 
guiu atrair a atenc:io d:,s 
1guaçuJnos. O programa, pro­
ro~to pela Secretaria de Edu­
ca('âo e Cultura do Estado 
do Rio de vaneíro, não reu -
fliu mais que um2. parcela do:s 
rrtistas partcip~ntes e at;uns 
comidados . O salão ficou ar­
mado no \·elho auditório d'.> 
antigo GruPo Escolar Rangel 
Pestanê'.. r.os dias 3, 4 e 5 
Houve exibição de cinema 
rnper-8, e>.-pos:ção de _:\rtesa­
r-,ato~. cestarias e poema pro­
ces~o f murall . Também, co­
rno parte do Pacote Cult:JTal, 
·"'Presentou-se domingo, na 
~rac:.~. Santos Dumont, a fo. 
ua de reis "Estreia do Orie11-
1e", de Queimado.s. E apesar 
11a chuva que caiu, o encon­
tro folclórico foi o mais su. 
c-edido de todos os quadros 
•pndo reunfdo centenas d~ 
J'E'S~a!! que assistiram, du­
'!"8.nte um1. hora, as toadas, 
7;1archa~ e repentes nR vot 
t.os mestres Sebastião e Os­
\t·aldo. O evento foi vãlido no 
~~u objeti"'º de reunir os ar-
11stª5• mas inteiramente :nú-

til 1uahto a :,;;,1a proposta ele 
.nformar ao povo o que se 
tC"m feito em termos de arte 

! :t região . 
A equi~ 1i1uac;uana, que 

;nstalou o Salão Global de 
2rt es cm Nova lguac;u, co­
Jheu material escrito dos: pou­
cos visit .. mtes. que avaliaram 
a qualidade da exposição "co­
mo regular e ·incompativel 
para o local", mal conserva .. 
do, sujo, sem iluminação e 
com o teto quebrado. ''E' 
por causa de cois~~s assim ~ 
<?>Screveu um \'isitante - que 
o brasileiro só vê "enlata­
dos' . Olha .-. arte do 1gua-
1,; ...iano nascendo. Cade o 
apoio? Vamos dei:!...-\r a nossa 
arte morrer de parto·r E 1) 

consumo cri.ta: viva a tele­
visão". 

Os or;::;anZzadores da mos­
tra consideraram importante a 
re~~ lização do Salão Global de 
Artes, ainda que reconhecen­
do o péssimo estado do local. 
no auditório tbandonado que 
agora pertence ao Instituto 
de Eucação de Nova Iguaçu 
"Pois só assim, ~a\firma Char­
les Serdeira, o pOblico pôde 
féntir como estamos carentes 
mas mesmo ~sstm trabalt,an-

do p~rl promover as mam­
fcstações .ulisticas da nossa 
rc"'gião. Estamos montando os 
tra1>alhos em loc:::;s impr6-
1>rios'', disse 

Acusando a falta do apoio 
publicitário, Marcos Mirelli. o 
chefe da e-,uipe iguaçuan .. L 

responsável peia monngem 
do Salão. recebeu os C" rtazes 
da D3visão d*" Apoio Técnico 
~a Secretaria de Educacão. 
~3 sexta-feirj â noite, quando 
n <;alão seria aberto no stiha­
rio, às 9 horas M--rcos reda­
mo,1 ter sid'> a entreia:a dos 
panfletos publiciU.rios em ri­
ma da hora, o que im-poss:bi­
litou o convite ~\ntecipado ao 
público em geral, "já que o 
principal objetivo, explica, era 
o artista e a arte da nossa 
A exposição foi desmontada nn 
dômingo e transferida. para 
NílópoJis, onde teve grande 
visitação_ O Sr. Pedro Gon­
,:-alves, Presiãente do Social 
Clube Oltnder'ise, onde estr ,·l' 
~nnada a exposição nos dias 
7 e 8, considerou o eve nto "de 
er.ande ímportâ.ncia para a 
<'omunidade e ~obretudo para 
ns artis ta.-. nHopolitanos" 
Em se;?;uida , o Salão seguiu 
~ra Ita~ua í, onde ficJ.rá 

Câmara discute reajuste salarial 
dos funcionários municipais (pág. 4) 

t,bNto ao público hoj~ e ~~.11)a­
nhã . Depois irá para ::\Ianga-
1-atiba e Paracambi, onde se­
rão enCi'1-radas as ati\'!d.1de5õ 
do Pacote Cultural na região 
metropolitana Em Nova 
Iguaçu. as atividades conti­
nuam ho~ e ~"'manhl\: logo 
mais, às 20 horas, o Grupo 
lntegr::1ção estará realizando. 
f'!O ginãsio do CM Monte:ro 
l...obato, um "show·· musical 
Amanhã, no mesmo horilrio. 
o Grupo Visungo e Mc~ttx• 
Aniceto estarão aprc-sentand:, 
um "show" de música de rai-
1es ..jfricanas. partido alto e-
iongo no Teatro Procópin 
Ferreira (no I. E . Afrãnio 
Pei:•oto l A entr::>.da é franca. 

VALEU PELA 
ABERTURA 

Na opinião dos a rtis tq,,;; 
•":"'uac;:uanos. a particip'lção no 
S3 lão G lob.zt 1 de Artes va l .... u 
rwl" entrosamento. E cmhora 
tenha sido planejado p1'ra 
1..1m local QUE' abrigasse as 
obras do tempo, a mostra t J l­
vN tives<.e ma:s reperc11ssão 
se realizada e,m áre-:1 l:vrc-, 
onde o povo dela pudesse 
part icioa.1· mais inten~am~nt <'-. 
região". 

OBRAS EM RISCO 

Se não fosse a ação rápido 
~os artistas, al:;umu dezenas 
i!e obras teriam sido dt..~trui­
t'las pelas águ,1; que goteja­
'\'P,m d~ntro do auditório .t\ 
l'hU'\'R f\lagou completamentn­
todJ.S as dcpend~ncias do Ins-
1ituto dt> Eth.tc;;1cão e o Salão 
foi dt>smontado no sàbado por 
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INCRA e f URORlM 
disciplinam uso do solo 

\. r.-._.,dà r;ão par o Oese 
\...-:,lv mrnto da Rrgiâo M(?t rc 
po.•t na o RI• de " • iro -
F1'1>.DR EM -. • o INCRA 
( rmarem eonvên11 ., ~ .ando1m­
i:-edir a cxpansã" desordena ­
c'a da.. area., urbanD'::i no 
Grand~ R10 e o comprnm<'t,­
'TIC'nto de árt-as r u r ais. at.J'&­
\'K ~ uma ação conjunt :,, " 
00orrl.<'na ,1a ç0m vl.Sta.i e.o de ­
~cnvoh im<'ntn 1n ba.no da re ­
gião 

f) d OC•lffl ·nL f()i .;1..,;5
1 

- d ' 
no o.nexo •fo PalâcLO Goana­
ta "' p('l~ prcs1dcnt~ dr­
!r-;CRA, En11:~nhciro-A~r.· -
mo Lourenço Vidra. da :--11\"n. 
e n Fundac ~· o para o Drs.cn­
··olvim<'nto dB Re-,.150 "l~tr(i­
~lil~na tJ,, ruo dr Janeiro, 
T>T Fcrnanrin 'falma. <-m av, 
'l'l(> contou <".Om a prPscnça CY' 
deputados e rttfritô! dos l·\ 
municipiO'l que oomp(t'tl\ . a 
-e_l"'ião mc.>tropolitana rlo R1n., 
\)e~ como de técnlcos e us­
t.CS<-OTC5 d()S doi'.f; órgãos. 

,oi-.;V!:'.'1105 
FIRMADOS 

Com·énlos idénUcos j,i.. ro­
tam assinados pelo 1:-,;;~RA 
com !OS reg1õc,.;. -nwtropoht -
nas de Belo Hor17onte, Port 
Alegre, Salvador Fortalc1a, 
Curitiba. R(•cif<> <' São Paulo 

Composta ()('los mun.ic1-
p:o-. do Rir. de Janctro. 'Nif .. . 

rói. Nilópolis, Nov11 Iguaç~, 
Duqu~ ck~ Caxias, ltagu :1, 
I t a b o r a i . Pa1·acambi. S<.11.> 
C'.oni:a1o, )langaratihJ São 
..,.oão dC" )l<'riti, Marie;,.. ~ta­
ee e Petrópolis. ~ RP(ã .. , 
\ktropolitana do R!o dí" ..; a­
reil"O abr·r.a 11012. ropill~tit 
~e 8 .8!':2 .900 p0,SO:"S '-', por 
tor( a do nota,.-cl crt,clm<'ntn 
ocorrido no~ último:.-- anos, e 
ressente de um melhor pla­
rejamento urbano, principal­
mente quanto ~, ut•li7 1 C--:o d" 
solo 

Esse tato preocupa as au­
toridades em (ace do acele­
rado processo de metropolit:a­
çáo que se \'em obscr\'ando. 
r.carretando !n"3\'e,s problem 1 " 

aos governos estadual e mu­
nicipais, em decorrência da 
roluição inrlustrial, congestio­
ramento de tráfego, super­
população e outros r~ tores 

OS OBJETIVOS 

O convênio estabeléce que 
l'lberá ao INCRA tarefa dP 
grande importância para se 
a Ungir esses objeti :os, uma 
vez que os imóveis 1·uraís lo­
calizados nos referidos mun•­
i::ípios, por forç;\ da let "º 
pOderão ser loteados com a 
nutorizaç<ão express\ da Au­
tarquia Enquanto que '1 
FUNDREM, por seu turno. 

1~rA f lx.Br as d1retr1z.1.: 
E.poiatla " l'!st' ~ cio fede al 
o\. dispõe Plbre o asaur t _) 
~rhc, • :ido-,e com [N(. P.A 
p a r a :ompe.tibihza~io .dos 
programas e -proJCtos lnc1den-
1ca sobre mó,,-eis rura !I quar,-
1 o à sua ocalizatão ou des­
t 1naçlo 

1-ROI'l:P..RA 

O Programa tlc L. 'dwtn"bu1-
ç o d e 'Terras e Apo1(· l A.gro­
indust ·h repT"'S(?nt., ma 1S uma 
a.e -o r,.-> Gt,verno pan, desen-

.tv<'r. dentro dl" um proces­
o . -s tcmãt1co e pc:rfe1tamen­

•e, 1nt~a'10. urna 11gillzai;áo 
o Jc-scnvolvimrnto do setor 

prtm'r.r•o, com wns1·:C'l tncre-­
m ento da produciio e d.a pro­
r'utividade, dentro dos mais 
f"ficaz1!! prmcil)I0S da justiça 
sochl Para Lssõ, foram alo­
' .1dos recursos com fins i:le-
1 ennin,-ttlos ~ objetivos f1nna­
l"C'9, pot<'nctalizando os 6ttãos 
cfa Admini.stratão direta ·JU 

'ndirt ta 
Desta forma. atua o 

PROTEP..RA <m du., ltnhos 
11.=- u:ão in•imamcnte, ,dacio­
nadas. q~ w.e- c .. ,mpletam 

a, Apoio e- descn,-olvunen­
to da:1 empresas agroindw-
1ria1.;. ht é feito atravé-s ftC" 
mrcanl~mos rle créd.'to crm 
faixa,.. a('("SSivels ,,,. prazi .-. 
.:mplos .. a JUfO' ba~t..,nt"" bêu-

i. de, forma a poss1bilib r 
rápio:!o e sen~1vel increm,m•o 
:i ('ssa "írea t·L"Onõmica. q•Je 
r.eces--·ta'>a c, nec~--1ta df' e~­
;>ecia1 atc'ntii"" E' prec150 
1rr:nsfonnar a pott>nCiJ.lidade 
ta nos'.",1 b-t.;-e fi.;;ica continen­
tal em prod•.ttivo ~ ampliado 
C'C'leiro, que proplCit" 1Jma per­
feita e dc .. e-nvolta fonte d,. 
'.- upnmento ao cre~cente con­
"umo nacion~:l. além de ,-e 
constituir E"m efc-ti,·o compo­

nent{' dn mercado reg•.:1.,dot', 

para um comportamento fa­

\Orã\'el d<'- "º"'"'ª balança co­

mercial 
b' A segunda linha de ação 

do Progr~,ma proc·ir"' f'nfaU­
camente atingir aos homens 
s(•m terra. atra\'és da redis­

trihuif"'·o do~ latifúndios im­

produtivos. 
Cabe ao J~CR.,\ a. execu­

ção da tarefa de redistri1>u:r 

terras . Os latifúndios, identi­
ticados através do seu cadas­
tro, são '*'lecionados dentro 

dos mais sérios critérios de 
3.nálise, para, atra\'es dos me­
canismos legais, serem d.ts..­
aibuídos aos brasileiros não 

detentores de terra . 

ENQUANTO O 
TREM NOVO 

-
NAO VEM 

(PÁGINA 5) 
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ENFOQUE 
A mft c.r1'J das pusoa::: {IU<' lerom o nosso apelo, so~ 

br ....... ~ criação d~ Cer!ro: dC' Ação ComunUér1a de C'Om· 
bate- a, tõx1ro, puhh.:adc. na c.~rtra dc-sta coluna, cm 
nossa edição proxil:na pa.11~:-.d:1, achar.,m S<"r di&na d"' 
:.cdo o apoio a rí'flnd:t idéia, observando, contudo, não 
acr1•chta ·c-m no 1..xitr da f':'lrsma Entí'nrlcm .1Ir:un1s C)Ut. 
o pa, d<!' fd..milia rom~men~ sai de cas., às 4 dn mnnhã 
e 1 <·gr...-•s'-R Jit prll!- 2:2 hOrfls. não dispondo por isso fflC'S­
n1? d.:' 1 ·mfl(.', H.·:iucr p.\""3 tomar conta do comporta­
mento Gt.~ sct.s pl'ópr,os filhos. Outros não vêem como 
'!'-e po~~a aJudat ,• _ C"mL:-le à droga, num trabalho ro­
n1u111tári.•\ nsto que gl':'r.des movimentos cm nin~I na­
cKlna 1, ou me' mo intrrn:icion.:il. têm fracas.sad1, Hã 
Ji:ih aqueles qu,• arhe~ qttc isso passarã nntur:tlm<'ntc, 
e-orno todo • ml•d1,:i":•.>" qu~ apareceu por a1 

Cn:-lr, Q\.N" rc-nhu•na j:.:~tif1cativn das q1rnis tomamo, 
conhrcimr-nto, t·"i-,am d,,,:-!'nimar ao$ que rcalmrnte ,.__ 
tã·> prrocupad..,s, com,· nó:-, no futuro desta juwntudc 
•'N'donc1a" A Ct-muniC:aê ~ ainda ê o elo mais forte .:­
inf JUrnte da fCt1c-d?ót"'. F' l\. ba~e elo conjunto pátrio, e 
de .c;N1 c·omport:llll<'t1t<., rl o::dtará o comportamento na­
cional 

A Comt111·cbc"!f• poc,;,r,,-Ã atuar ru> forma dir<'ta con • 
tra os: traficantes e \ici:·dc~. poic: ela os conht'CC nos 
lin1hi.'.'s de sun ai;-i10 e a tuação. E' o fi lho do vizinho, 
que t.iesde crianC.:nha (r..,'{.uentr: a nossa c.a!-.i e que no!-­
re.~Pt-~ita e tt"mc. E' o nt'1c- do amigo ou conht"'cido da 
rua, prl-rlio ou bain1> t:;l'C" est6. :-eni!o assedi'ldo por tra­
fk:,r.tc-., , que .1r('~:, .. <·e- urmos conhecimento, p::>r covar­
dia ou irre!;pon!-:.bili.-!ddc e deixam~ entreJi!;U(.' â própria 
sortr 

Sero de ~ran-te ,a~íd:::C:c para o combate ao tóxico, 
que os hl)me,n,;; 1~po:1s~,·,.is de- cada Comunidade se 
reúnam perlcdiramtnt.._, entre sí e dic;cutam o que sabem 
a re:-,;pc-ito rio a'l:n:nt 1 er" toco e no final de cada rcu­
n}ã,., determin(.''l\ tat··f.::, __ t-d.ucativas. junto àqueles jo­
\·tms cujos nomes ter.i1 M .._ido citados como viciados ou 
com i:o~siblJidad,·$: r'c se viciarem 

Dar- !hei. i.;mR r::.:avra de confiança e amor. demons­
trarei:> com fatoc;, o :..,uantc é mn.Iénco, do ponto de ,·is­
ta risic'; e mcrd, , cso fc tóxicos. ~fontar no clube lo­
ca l pecinha o;; de tca1:-o, cuj(.-s ntores sejam ('}es próprios. 
ro,itandc II nrl~ de Lãm "iclado. Convidando curado~ de 
mPnorc~, juizcs <Ja Vhr~ ,te, F · milia e as!-fat<'nte~ sociais 
para promo,·crem r:1!-:-c:trP, ~bre oc: malefícios do tô­
xioo. Sug'c'rir .,o ~M·e~ nn a compra de horário nobre 
na .. tevk. para Jt\-ar .10 ar pr<>J?ramas em forma de 
no\C'ta .. r õ11c11m1•1;tt;.i fos. H,hrc o tó:dco, e m1Jita., outrac; 
forma,:: de &("ão ('l"ll'T'~nit:iria. que a imae-inac:-ão criadora 
d•,. r ,da urr. i.cdcr.i ofereC'Cr 

O que nãn st" ix.<'-e l cruzar os bra('()CI diante do 
que ,·~ atualml"'ritf' a cor.t<-cendo, C'm que as co:::colas, a.,;; 
pniCM. r,s rluM~. o.~ caMr,..:-s de pelada etc se tom:t­
nm loca,;.,; d ... ~ f'Hl-ontro dl· traficantes <• de uso da ma­
("Onha, marijuann e ti do~ "S tipo~ rle entorpecentes. 

!'llão é fécH. ,:.aN:TKIS, ma.oit é m~cessãrio que partici · 
J)('mr,s t(estiJ luta. p;'lra ~'."'1Anh'\ n1io ~enncx "-urpreend;­
doJ com a nr,1 icia dl" qu,• um filho nosso foi preso ou 
morto. p')r Sf'r 1~fi1•nme r,u \'lciado em tóxjco. 

E maK 'll',.. 1Ho ~ca juvent ude precisa daqui a 
po11c l iusumlr e dlr('~·ão ro~ drstinos de, noo::c:a pitria. e 
drns,,:a'l-.., da\·ido que p-.ss:-.m scql.H."r .. usumir a dirt'("ão 
de sua" J;rópr:.J,; vif!.-.5. 

,·amO!õ criar t:s Cen•ros de Acão Comunitària d~ 
romhM 0 ao TúXICO'. 

E.-rtaMos are,1tanjo !l'~tf,r~. poh o mo,'imento & 

Ce tr,rta a F.rt'1<'datie 

:-:t?t~.\O SE~S"C\ SEB.A' rA"!'r.'T>IDATO 
A PREFEITO F.M l!>AA 

O r - Prf"t,•1tn rll"' r;iló~--,lis, Sr Simão Se-s~ n, atu­
atmrn1r t>XrTc-endc ~ fanr,'cs de Assessor do Presidente 
d) FCNDRF.'M. rt0s 111(0:-:nou (JU(' não pr('trnde conror­
r,.r e ucnhum rnTf'!o 11,i .. ~1E-lç6es lt'glslativas de 1978 

r:u n1-ei - f''~sc.., cadidato a ptefrito dr Niló-
Nl" e-m 1~ 

f\:nutro trl'f'hO ,J.-t no ,sa com·E-rsa. o Prof Simão 
d• e não rntendtt p· ,qu C'S l"medebist.&s do ex-Esta1o 
do Rb n&o fcch-.r3m E'ffi tomo da cJndidatura 8aturni-
11? Bre.g.-, a ,;., " rnackr d"I Esudo do Rio d~ Janeiro, •a 
ser e! h nu indirCt ..s 1r 1978'• 

DLS.-~ s,mio que- o Saturnino Mt•'>\'e em sua rr l· 
df'ncia lo:;• dC"pnts q• e. ,-oltou de 1ua recente \'l$1t.) a 
No\'B h~unç11. ,. et,m rle, ,J ~abafou o se1.: de-sront~nt•­
mento 

'"'l..6 em Nr,va l~ua(u. 5imfi.o. 16 o Amaral Mt6 C"'l· 
nu.'"'O' 

'\'JAÇÃO S.\O 'OSE OE'lf "Vl5TA,';" 

O ~ J• 10 da Vinc1'o Si.o ]05~ pr nclp:a mtnt 
tlq I iu ,r,r r J,"1- no fta1rn C"llifórnla Mtl1 ret"1~-

CORREIO DA LAVOURA 

LUZ ZIZI DE 
OLIVRIRA 

m rnrh Jo,; mr;,tn1 bt 1 ,l;v1uela crop~l·Ja, _que por :;, rén.~ 
ponsab1 idade c;u or1c ,wcf-n da 31reçao, nao co~. ~ta, 
viagem d<- \0lta de Sâ,1 .trsc-Nova IguJç-u, n v• 
mdiranoo tt iinh.\ (a1t!ndn com QU<' muitas pessoas 11P3"' 
nh~·m ,, õnll>Lt'-i tle Cr$ 1 i5 em \'ez rlo d~ Cr~ 1,2? 

Solicitam à clirc-t .. o dr r'C'f~7it'a empresa q,,~ obr.g:'<'" 
.ao-. S<'ll" mntodstas C<.'locarC'm. no volta d(" Sao Joao 
dr lforat,, o • v11ta" "ºi,~pondente ~!'8 se C'\·1tar q\lL' 
p,usn::::rrro<I qu,• pr<'tNid,--,r, tomar o urubus Brllor~ .Ro­
xo-~o,a J~ua~•J, q'J<' é ·\ CrS t.;m. :apanhem o on1hu!I 
ri raôo. de tarlla m;,5 .:.\ta. Mmta" \"ezrs - segundo 
romnl. :nformado!r. o, ~·l'dantcs 'JUC saem_ de C"as.a com 
0 "dinhPiro c'a pa,,nr:r...::m rontado", são obrigado,;. a '?1-
tarcm J. pt\ porque np.tn1iam o ônibu~ cl(' pn!ÇO (;uprrmr 
r,qurk <'?U<' pr<'lrndi·nn 

1'.\RC'YUO E C.\P.l lNHOS A DOBRADr.',lt,\ D'E: 7~ 

Muita J:Pntc c~tranho·J que na entrevista concedida 
a um jornal óa 1NJY.l, pr·lt"I Sr. Luiz Carlos Batista, S<>­
c,'t'tiir;n d"" Govcrr:o lo Prcf<"ito RU)· de Qu('iroz. rst4 

só tcl'ltia íJlt1d<' da nt·Jaçiío do Deputado DarcWo A)tt~ 
d<'Lxar:do Cl !=ir. J,rt> Hadr!ad ~em uma citacão sequrr. 

ArontcC<' - ~'-'iL1t1clo e:st~mos informados - qu,.. o 
DnrciliCl é ,te f:'.f;, e ''homem forte" do Governo Ruy 
dl"' Qu,-1roz ( pcl,, me-no:.; ros primt""iros anos d a pre~"'nh.• 
administn,:.i.ol f" aJCm c!o m is tem um comprom:s-.n 
c.Jm o "Car linhos" C'l:-l tf'?mos d(' dcputa~ão esta<lual 
con• v1st,.> n, cl<'i('ÕNS 1ec,io::.latívas de 1978 

$P dr fnto o ''C'"-'1rlir-1":oci;" sair candid~to a uma ca­
deira na Ac:~r,,bléia Y.t•r,;,-''ltiva do Estado do Rio dt~ 
Jar.eiro, !-rró. e fim do ~r ,:·ore<' Lima, pais Miguel 
Cou to e adjnC'ênda:~, f'jLL.o? c:cmpre lhe, d("r-im uma bna vo-
1::1.(â", ferharú r•·m e rloro da Tinguã 

l!"\1.-\ Pl,\CA. J'\l)JC".\Ni'-0 O NADA 

D• vez t.~rr. qnanc'?, 1\ g<'nte \'ê cJda realizacão da 
PMN'J QU{• par<'ce pi~dJ Agora mc(;mo colocaram, no 
m«-io da calcada tla Rua .lo-sé H ipólito de OJ.;,-eira. em 
fre"tc à RC1dovi5.ria i\.rri.Jé'a Negreiros (n 100) uma 
pt~c-a <"CD! c-s ~ •. ~ u i n t ~ e; dizeres ··Permitidas '.'o.Ó 

P '.\T. N I. D . T Colri ;,,o..-·• Primeiro. o local "°'" é 
ponto d~ ~letivo-. . r,<'m ffl(":-'fflO d~ "Pl\~IDT", e- se--;un­
d-,, ;> local or.dc- foi • r-r<=11i.ztido" o trabn lho indicativo. es­
tã imp('Jiodo o trftr,c;;itc, ~,.. f'M'destres . Ainda agora. se­
,:und11- fcira dr<tta ~<'rnana. uma senhor.1 g rãvida QII(' 
olha\'a uma \'itrine próxi'l"'a pen.o::.ando que a calcada e-r • 
,fo rx-d~str<'. o::p di..;traiu nm pouco r- d<''l a m aior "trom­
b;t.rl'l 1fa p •rôquia" na pl1'c:-a ali colocada indevidamf'nte 

Olha vrr-t c,, tii C'f' .. ·to ouC' qu<'iram dar empregos n 
alTaii:tM e narente-s n•as r.ão mandem elr" faur n""da 
11Ho. nu<' r mt·itl' rr.riio;; P"°duth·o. tá? 

FH:ANC'!SC"Cl AMAP.,\L PEDE POR VARIOC:: 
F!AIRROS DE 'XOV/1. IGTJAÇU 

Q 0PO•it 11n T'r:-,1rlo::,-,, Am~ral l~ffiB, ~I) apN"!<.Pn· 
to11 na Ac-~fmblCift JPj!i,;;1~tiva do Est;1do do Rio 11(' Ja­
nriro. p,prFcfo d~ rrr v·d~rriac: h Lhht e à CEDA.E, no 
o:entirJr> d,;- hl!'trn1 rt-pl'lar11ado1;. com ur-ênc-ia os servico.; 
d,. forne-Cir'f'lf'l'tttl clf' f t·crgia elétri<"ft e áeua ?t. porm1&.Cão 
do hairm .lndim :Ro~ Esrc-..-:inça, bem como rcquer'mPn­
to à TEl.ER ... nara 1n.st.rln(lio ôf• "oN"lhÔI'," no hairro 
rl,. '!\lif!U"l Ccuto 

O ArnarAl tf•m d•~ ,atl h ron..;tantPmPnt.,. i•into A nn­
p11lacã,1 dt' Boa F::1lf'rnnc-" Caio.1bA, São Gabrit'l e Nova 
Amf-riC'A os prcihf<'m'.li d•·iut-13., rnmunldadt-5 c;(.'ndo por­
ta·t()r dt~ um 11.t-a;~o-3~qina:lo com C'f"ntt"nl.s de ft..,.,in:"tu­
ra"i on,!1• aqurJ14; í'"P01f' o dns•ifíca como n legitimo re­
pr,:-sentant.-. dllQUl'lc í"'' o 

O ur-,hlrma tl:1 ('11crl!Ll <'l~tri<.", nos r"l'feridos bairro., 
é um der.. rh r-N que!' n UJ?ht podt•ria oferf:'ret aos sc•i, 
con<:um1dort"S Qu:-tM· to,'· -s os dia,, sf'm qut' si!' sa1b-:. 
porqlie, falta ~n-ergia elê:1 ica E flgua, há m~i!; de urn 
ano q11t" a maic1 la ri1H r1JR'( nAo o::('nte nem o ch«-iro. 

C'ORRf:DEIHA S, I t:J>ANC'O !'1.\0 
F< ,R (',\"-:()!DATO .•. 

O primt"tm s11pl"'n1c tt1 \'<'rt'adnr da Câmara MunicJ­
p,1 d4.~ Nova Tr.11eeu St Af'llo C'orttde-in dlsll' numa 
cc;nv<'ti:a rntre omi4!0S, dr qual p1trtielpou, al~m d1•stL" 
colunhta 0.1 f.<.•nhou, Gc-• çolvt"S, "Cacau" t" outros. que 
ca ,, 0 ~r f.JJl-anco n~o VN)h• conoon~r a ah:um t"llr­

ro f' ll"t1\'o nl\5 f'lc-klc-s dC' 1ct78, <'lc lri apaiar um candi­
dah d .. fora. mt"'i.mt" o·t(" l"Ste candlda10 S('-ja do MDA 

() ~r Lutanco I ln nue tf"ffl de-monstro.do nlio pre­
ttndf" si!' ~""" 1a•ar ~me a narla f'm 1978, mu mnn­
tPm 111T1A lldenirt? j\ r:to n. urn ~I' eno ma.s f1t'I, gru. 
pos d~ amigos, 1 111 , ,;. lnflucnt<-1 quC' lnrg,n lmC"ntA 
r ar~ a rut l!'P"" tc 'ica lt'Pislat v,u 

11 e donun; 
12 -r.i 

Secretário dl' SaCide diz 'fUe 
111 ·rl.icin'.l atual é muito c·ara 

NADA SABE 

O Dr Hildebrando Ciani 
M trins nada snbe tlos moti­
\ OS qu<!' IC\'al'am o seu ante­
c• l,-.r,r. Dr. Josi• carlos ,to Val­
lC' a pedlr exoneração Não 
.,f'rc-c-lita quc- :'I sua nomf!a~üo 
1t Ma motivos polWcos, do 
)'onto cte \ ista partldârio, cm-
1:'or.1 saiba QUl" todo ato pú­
hlico l! um ilfo p0litico l ..s 
!igaçá<-s do novo Seã-ct.iri.J 
,1,. s.,úde com o atnal Preh·i­
to são antizas e até esta da­
ta Se reduziam a um caráter 
<.~tritament~ pessoll 

O Or Hlldcbrand1, n.io tem 
tamMm ainda uma visão 
completa dos problC'mas com 
que se defrontará no exe-rcic·o 
de suas novas funções 1\'",-, 
momento estã intf'res~ado ('m 
ronhcccr profundamc-nte a e,:­
trutura do órgãos que irá di­
-r1s::fr e- tomJ.r contato eom a.. 
planos que já estão em e~11-

cução, :0-.áo pretende, assun. 
que ac: iniciativas ji tomada,; 
ro âmbito da r.aúde sofram 
qualquc-r solução dí' continui­
dade 

PLANOS 

Con~ciente da~ )jmitacóe". 
tanto lc,g1is quanto financei­
ras com que S(' irá defron­
tar. o Dr. Hildebrando Ciani 
?tfarins não acalenta tlus~, 
d~ qu~ pc!isa vir a desenvol­
\'t'r um trabalho ttvolucion&­
r io nnquela Sccret:1ria. mao:: 
entende!' que i~ não é moti­
vo ae desespero e que m11it:1 
coi...:1 pode c:er reali7ada 

Os Jervicos m~talados são 
prt"r.õsamentc aquilo QU(.' a 
Prefeitura poc4, destmpl'nhar · 

0 p~iro Cbje1:.1\·11 00."lSU 
C'm _ampl;ar " dinamiz.ar ._ 
ff'rv1eo~ que a Sttretar.a 
oferece_ Dentro desse 6 ~ 

to é 'IUC o Secretário PI'!· 
tend,. btt\'emen~ estender '­
.N'VÍ<;OS odontológicos 10 pa.. 
blico em gera.1 e que hoje es,. 
tão restritos 10<;: funclonãnaa 
rúbl·ro..; 

O Secret:irio ~~ Saude )Ul­
tificou o fato de os lel'\lQ'ls 
Niontolôzicos senm ho,e pn. 
,·ah,·os dos funcioná.rios da 
Prefe1tur,. pela razd.o de q 
aqueles fur:cionãrios que nii> 
~~o regidos pela CLT. isto # 
os chamados E-Statutãr1os, 1WJ 
têm direito a as.,;istênch ll:llt­
dica de qualquer espéf:e. uma 
vez Que não são filiados 
Qualq1ier órgão de previdffl­
cia !-Ocial 

Flnalrnc-nte, o Dt Hilde­
hrando Cia.ni :\larins declarou 
r,ue pret ende colocJ E" <'m fun· 
Monamento oc:: "trailers" que a 
Preft"itura jã adquiriu h á al­
cuns anos, l"Omo unidaffl 
m6\·e15 pena atl"ndlmento mt­
dico- dentário . Prometeu que 
t ,ta M"mana m~mo já teria 
um rrl.J:tório da o;;ituação f'm 
que st" enoontram os veículot, 
para <"ntão elaborar o plaM 
Ce 5Ua utilização 

l~uaçuano não presti~ou Salão 
Global de Artes 

e-ste mot:vo. Os expositores 
reclamaram da fraca iluml­
nacão do local e elogiaram o 
apoio d ,1 Coordenação de As­
suntos Culturais. 

O Salão, onde ficar am 
cuardadas obras no valor d~ 
100 mil cruzeiros, esteve ~em­
prc (k-;;guarnecido, com a~ 
fechaduras cstouradJ.s e sem 
cadeado na!II portas. Alguns 
artistas temeram pelo risco 
c!e sue, obras Nílton Belént 
cor,sidcrou o 10('81 inseguro, e­
rom0 coord<"nador do ~alão 

1çor-;ÇLUSA01 

Global de Artes na reg11o, so 
permitiu a montagem da e:<· 
posiç~o porque a susptnsio 
(!o programa repres,cntaria 
uma grandf' frustracão pari 
O!t artistas con\'idJdos e pari 
o púhl:co em geral. Durantt 
n expos1cão desaparect>ram 
algumas P<"Ça. ... arteunais, qu.,­
d ros e ent J lhe!I em rnadtlra 
O pre-jui10 foi considtndo 
prqueno . No "stand" de au· 
~lo,isual muitas roupa.; f' tt• 
nó.rios teatrais foram danJ1• 

rado-. J)E'la 61rua da, i;otc.:ru 

NEUROLOGIA 
DB. OltL4Ime r . ÍUli 

1•. I.•. t.•, 8-•.fel ..... daa 11 às 20 bOrM 
Sãb.1do da. 16 :i\11 20 horas tcl 767-2035 

PNEUMOLOGlA (DHICH 111 P11ai1I 
D&. IOBOII 'l'OOI 

3.a e 5.a - -..1orá1·io marcar p,1·10 tel 767·2035 

PSIQUIATRIA 
DRA IVANJ P AVAN TOGI 

3.as e 5.u das 14 ls 18 6oru 
C.oruiu!tas t.."Om hora marc:-ada pelo tel 767-~ 

diariamente 

PROCT~LOGIA (Cirurgia &erall 
f Do<>ncu do anus e reto) 

Cc•ns•_Jltn °!.,1 :!G~~r!,ia ~~ i67~2().15 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. StRGIO S CARVALHO 

'TESIF.S t \'ACJN.\S' 
4.a-r~ir:i o p..rtir :!As 1-1 ho"'as - tel '!67-2035 

l:Dd ' A, Amar&! Peaoto 364 1 D &raà peta -r,at 
Quarttma, 30) ai.a 210 - ttl 761-2(13..'t 

IJ ft" 1 nio 
~ Mzinlla 

~<I< 'f""1io 

11 •llo lüe1 



~stipou Salão 
rteF 

•CO:SCL\iSÃ01 
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A foto e o fato 

1 negócio é o seguinte: a força da displicência 
" OPERICiO TIPI 
BURICO" ENTRI 
EM ICIO NOS 
PRÓXIMOS DIIS 

J1,1..,: ,\TLRRA INVADIDA 

A, at,.r,ridades i..ngles~ estão preo­
cup.id~i; com a dJsposição, a cada dia rca­
J11 mAi:'~1. ~ Jdi Amim Dada, ditador de 
U1?3fltb, 1,ão tão trucuJcnto quanto a im­
pt('nsa ocii:Jental o tem pintado. pelo mc­
ncs rnJito mais SUEl\"C' que os invasores 
ingJe!-,;:>s Qlk Je\·,arm 1. Africa a "civjlj­
Z.)('.;iO" or1dental. Eu não tenho nada 
cem a br!ga, mas bem que go.:starja de 
\('r o e.ara dos inglesei::; .recebendo. como 
troco 1~Jo .. ~écukl.c. de exploração a que 
~ubm4. teran~ o continente. ~ invasão de 
obc--;,l ú;taf",, e ~eu .c.équito . . . como nos 
,elhos tempos (/Mín.~ Qu.,.n·rsmo\ 

!\li ELAMENTO 

HosaJ,y:-- C!rter, primeira dama dos 
E-.ladrs U1;idos, está em \"i.s}ta ao Bras:I 
... ,. 11 ... c,·<"i· C'S sc-us amigos de Recife. o 
casRI Slein<'r, que oferecerão um banque­
fl~ em ~U-' homenagem. Veicula a im-
1111•ris3 QU<' a disputa pelos convites está 
~enào rcso!\ _;da ate na força bruta. O 
,cr M•t pr-1-~•mhucano não poderia fugi, 
de- t!'t!<o a ::..!ta burr,iesia nacional: a ba­
;ujariio e ~ ânsia de "status''_ Estarão 
t<'ÕO!-. Lndo e ce.d~ qual querendo apare­
cer r:11::i..; ':l;'Oximo da grande dama nas 
Jatos. ,,u.~ '-erão publicadas_ Essa gente 
rost uu·~ ~"rrir com complacêncJ:3. e des­
rll'm õo.s r:--npregadinh.~s domésticas que 
f07c:m forr::i. para aparecer no vídeo em 
profTarnaE t;ix, Sil\'io Santos. Hã uma 
i1(\r,.1 uu Cft..lr todos se ni\'eJam f Isaía.:i, 
ç,,,,,,(.\•l1t/J 

PAPEL CARBONO 

No Braç,iJ, a liberdade é urna C::?lça 
vcJhn, a;rnJ <USTOPTOP) e desbotad ,. 
riu 10:fo mtindo tem a ilus.:"10 de USAr. 
e l\'n/1a111 Rert6rio) 

REALIS!,IO MAGICO - I 

O i<'ij~".) não temos, mas no entan• 
t,;, r. p<.vo 1"."l2inha suas esperanças numa 
ra---,rla rlE opressão. cJos,J Lu.":z df> Sou.:w) 

r:r:.u 'SJ\lü ~l:AGJCO - II 

l:,jz Jm comercL~l ai que o pa,·o bra­
~ildro a11rncntou, nos temp0s atuais, o 
seu CJ f'fr.·m'r-ito mêdio e o tempo de vi­
d'l O:i ·,on~ade de rir ~rá q1Je o Kaf­
ka cxpJic'l? (Jo."-é Luiz de Sou.zn\ 

C;i:AM,I TIC,\L 

\.; !muro do pret~rito a Deus perten­
crria 1Joe'!"on Limn) 

PJ.,\GJO 

J:\c futuro, .=1deus, J)("rtences! 1Vi1son 
F,, ito.-t re,:-:eira:) 

llAllRUCO 

Ent!"~ _ouvido em um bate-papo: 
Vccp conhece O Glauber Rocha? 

- Qu:iJ? Aquele poeta, contemp0râ-
• :1:c •io °Jn(!ório de l\f a ttos' r J Ofl( lm.iJJ. 
1 1 ~r, .. .-.1, 

TERRA E~.1 TRANSE 

As úlitl"'las declarações do GJauber 
fuxha ·1 imprens::a têm deixado os seus 
a'5.mirad1.re,; na maior sinuca, ou melhor, 
na rr,r:ti<r "'.!úvida. Serã que ele falou re­
a.lmente aai..ilo que pensa? - é o que SP 

Ol1\e nn qualq~er bate-p::apo. Olhai o 
pt:,vu dc E1~orado em transe! IJr,,s~ úu.is 
rlt· ,<·, 1,,,,1 

l>\RROCO 

r"':l. 1.lr tEsleiras à 1mprensa pode, né? 
Aro!"&. "DC'u .. e o Diabo" que é bom não 
tnn n-.ais. E por falar nisso. Antonio dts 
M-:.r1f e- est.i morto ~ dcvidament.P f'nter­
r:,lfo , 1o~ Lu.L, rlp Sou.:n) 

A ~tnL anda reclamando ~empre da 
fa!ta dt" tr-nco ~rn nossos cold1\TOS. ~a,; 
nem !l'lfl s 1.;s nossa!-- empresa~ de ôn1b1.:-1 
;1hu~.am a~ .. m dos 1.duários. Trocando 
<'m mi:loos. temos umas três emp~us aí 
rV(.n,.za. Ct.noeí<;ão f" Continental) onde 
(' protJk-na não ~xi&:te: pelo mC"n<>1 comi­
~,, n1.r <'.:I h".li,\·r MlFf· tH'·f"ót'io ~ c<,brado1 

-----

di,1.?r ' 1oiío tenho \"int<'.' centavo$ pr te 
J.ar''. :-;a V{'ncza ainda podemos elogiar 
a <-ducuç.1o ,re seus cobradores. Elogiar é 
!c,go, mas tft. aL <Arn11ldo Lagr·s Sobri~ 
~,h,,l 

PERIGO 'A VISTA (l) 

Com O'i preços conr:;elados, ouvi mui­
ta J.:C'ntC d~endo que a economja brasi­
ll"ira corre o risco de uma constipação. 
f F/4,,."o ~ 1tf'10 do,'i Srrntos) 

PERIGO 'A VISTA <II) 

Sei nãc mas acho que com e~~e tal 
"" congcJ ~mento somos nós é que vamos 
(>ntrnr 1 l!mr- fria (/safas Quurt',<tmn1 

ASS!llf NAO DA 

F.' clur11 a gente pensar de um Jeito 
e <'~c1·~w!" de outro. (José Ltll-, de Sou:::,o 

A CRASE E A VIA LÁCTEA 

Jllu110 l,cnitinho aquele comercial que 
,·nn(Je leite materno. Musiqu:nha no fun­
do, rooca -,..(lnit,. e carinhosa par cima e 
Misa ,:: !al. Acho, no entanto, que ele 11-
cou um pouC'o longo e, além do mais, só 
,e_ H:gu!1c'R. parte - aquela em que apa­
rc.:c a r.iii.€ am,mcntando - presta. Se 
cr: tas~em o começo, evitariam duas gros­
seiras wonr~d.1s. A primeua é que nin­
guCm ri0df' garantir que o nome "Via 
J.i,uca · te--,h t-se originado de leite ma­
tPrn.J _ Lãctta era já entre os romanos 
rrwtJfo1·(.\ ;:·epetidamente utilizada para 
~·e1lif.1c~r 1;'1:2.nco, esb1·anquiçado, esrnae­
ddo . .5-egurtrlt: quando um bebê nasce, a 
mãe não dá a luz, como sugere O comer­
em!. Ka realidade a mãe dã á luz, Isto é. 
traz :"1 ll,z o bebê. ô , dona A erre pê, a 
crao;;e rir,o f.-)i feita para humilhar nin­
gut:m, 1..'0mo d3zia o Ferrein Guiar. 
( i ·1l8u,, F--f'itas Tel.reira) 

T!'.D(JUCAÇÃO E AMPUTAÇAQ 

Dcfi;-,ic;-5o do Sr. Leonardo Carielo de 
."\,.i:'Tlc,;aa. p:-cpríetârio do Co1éefo !gua­
ç1::1.ro, <;,-,brc a função da educação: "No 
lar fc-, m:tm· se o!. diamantes. m ~s é na 
escola t;ce c!es são lapidados. Da boa O"J 

má qt;aJ:a~ne das pedras vindas do Jar 
muitc de!)er.de o trab~lho dos mestres", 
Fssa defini,;5o singela põe a nu pelo me­
n0g quatro f"Oncepções discutíveis: 1.a _ 
As pe!=õ:oas são intrinsecamente boas ou 
mág e a ação educativa nada pode ftzer 
para ~up,:-r~r esse determinismo, como a~ 
~erSJ!la!::'.Pn,;; das histórias ern quadrinhos; 
.... a - ·" es,.oJa não tem ,portanto, Qual­
quer rc~.:xin:-abilidade com o resultado da 
<'duc~('ão nc, educando; 3 . a - educar 
connstc e.rr lapidar, isto- é, desbastar. 
rortar, amput:r. Ou n'"' definição de 
~a\Jd~, '\ u!ete: infligir o castigo da Ja­
p1daçao, t~Jr.ar, Polir, tornar apresentá­
, t.•I e Ql~e é tosco. erosseiro. Logo, erlu­
car Cc r,;:,-itc em corta_r, ="'mput~r, castrar: 
•I. o - fin:1lmente, os alunos são pedra~. 
<ih:,;1 â~u)os, ,mpecilhos e SPtil'l bom que a 
t>Scola pu~esse existir sem eles, mas co­
rno isto "l8c é possivel, só nos interessam 
os melhore. Azar o oo omro. lV1l801t 
Frc,e,:s Te;:refra) 

M.!IJI:..l FALA DEMAIS ... 

Mr., R()sal,ynn Carter~ que saiu pra 
\ 1sHar 7 pt1ises latino.americanos, lnclu­
s-ive o B!""P~il andou dizendo aos jornai.~ 
que iria fa.ter vlsiUnhas a 4. Democr.tcias 
e 3 D1tnJ\.1!'as. As declarações de Mrs. 
C2rtcr criop um mal estar geral nos meiO!i 
dipjomn•tem, Todos os Azeredos da Sil­
,·eirn de,;:ses 7 pajse~ estão se olh.indo 
re~<;obiud,-,c: com jeito de "só se é você!' 
(Jos(;· l<fJberto da Sth;tiruJ 

O DESHQUE DAS CAFONAS 

C;i i:r-. nós, como tinha mulher moJ 
\·c~:idt1 r,a ;esta do.s "Dcstaques-77" no 
Cc,un1 ~ ("h1b. Esse tipo de gente que 
c-ontvnde- "~obriedade'' com "soberani.:t'', 
l!lct"edita que estar na moda ~ usar 10 
mC'imo trmpo, todos Olli elemt.>ntos e aces­
"Ór:c~ qut.> os ditadores da moda estão 
lar<~no1. DJ.l viram ver<Jadeiros cabides 
de J,ut ique. Faç0 uma idéia o que não 
vem po1 at com u fe..tindade,c rlf' San-
1('1 Antrn•o , .~fhin .A rr1ll:i.1) 

Os leitores talve.l Hão ~e lembrem deste logradouro. 
1'ra~a-se da calc;-ad-i ~unt" 30 terreno da Llg~t. n.\ Rua 
Enéas Martins, em Que h:'.': pouco ma)s de tres anos fo­
ram inaugurado~ meihor- mentos com o pomposo nome 
de Praça Santo f.ntõnic. Ncquela ocasião fizeram-~e 
jardins, cclocaram-~e Uarcos e se construiu até um 
''pi-' y-grounrJ". E c.Nr o marco de todas aquelas realiza· 
(ões col<Jcaram, a títl!!o ee obelisco, um monumento de­
gosto duvidoso erici~3do pelo brasão llo l\t un;cípio. O 
iemp(\, no entanto, e a -1irplicência de nossos adminis­
tradorc.;; se i11cumhi><rn :?~ fazer "tabula ras0 '' de tudo 
o que íoi C.'011struidc O remanejamento dos pontos ~~ 
ônibus levado n cfe, t, qunndo dos melhoramentos, Ja 
ha\.ia poucc, mais e~ qu" lE'mhrinças se encarregou de 
liquidar o~ últimos ,-e~+-í~ics da ação do poder público. 
Em seu h1gar f1<·ou .ai)t'nas a destruição, numa prova Jn­
contestc de que ü Aôminictração Municipal não inte­
ressa sequc-r nu.nter Emro e utilizável um Joeradouro 
que jâ foL quando r1aCa, a~r.::dâvel. 

VENDEM-SE 
Um sítio, e/casa de campo, âgua e luz. arborizado, 

n , Estra da Car los S .:mp-:,io, neste Município, e 3 1otes 
de terreno, otimamen~e situados, sendo um na Rua Se­
bastião de Lacerda, out r:-, na Rua Com. Francisco Ba· 
rone. Caonze, e mai" um na Trav. Pedro. .~o lado do 
P RONTONIL . 1 ra1a1 com o proprietário na Av. Gov 
Amaral Peixoto, n. 130 - salas 803/804 nesta cidade, 
no horário <la,; 11 üs 14 horas, exceto sábJ.dos e domin­
gos. 

SOM 
POlYVOX 
D~ 

Com a. realila(ár dJ con­
'-'Orrência pühlica para ."l f'Om­
pra de 300 tonelada-1 dr ma.!­
fa :-~Câltico., .:. Ptf'íeit1ni1 :\-1:u-
nicipal d<.- Nova lgu:1~11 ,..ai 
jnlciar, ))(·la 'ec,,etaria Mu­
nicipal de SC>rviço-. P,J',•· ...... 
a ''Operação Tap., Bun1c ". 
\ is~ndo melhorar as r:,,.,,i -
c:;ões no trânsi10 não a.i~na-; 
·,o centro do Municipio. m 1"' 
tamb~m no!- ôi';tri1')c. 

A informação é do Secr ,_ 
1ãrio Primo Novello, do, s,. .. _ 
viços Públicos. ()1.lP .t.C"l'e!,C{'n­
tou SC'r a medida de exp"'"""ª 
rrcomend.u;ão do Prereito Ruy 
de Queiro7 con~tante~nte 
prtocupado com o e~tado da!'II 
rua<; do Municipio, fncluin1fo 
aque!as recentenwnte asfa lta­
das e que vieram a ';er ffbu­
racadas pelas concessionárias 
Cos serviços de telefone e 
!J:;uo, como comumfl'nte ocor­
re 

Pretende aquele Secretário 
utillzar um caminh1.o espe­
cialmente projetado. cam uma. 
turma de tr.illa1hadores trei­
nados, para inif't.,..- n ,;;er\"ito 
de rorma que, dentro de pou­
co tempo, os apelo~ dos mo­
t adores e da imprens"', pos­
sam ._er atendidoci no mesmo 
dia "Não é diricil - concluill 

desde que íniciemos e 
mantenhamos -o servi~o regu­
larmente, o que vamos faz<'r 

nos próximos êiias"' 

TUDO PRONTO PIRI 
1 FESTI EE 
SINTO INTONIO 

Tudo pronto para a. fc~ t..'l 
de Santo Antonio em No,·:t 
l.guac;-u, onde. no di.l 13, ~~ ­
gunda-reira. é feriado muni­
cipal por ser este santo o 
padroeiro do Municipio. ~t~s 
as festi\'idades não se l1m1-
tam àquela data. pois inicia­
r .1m- sc ontem <se.xta- feira1, 
rom ''show" de- Gilberto Lima 
na Av. Marechal F lorian,. 
em frente à Catedral D · 
hoje até segunda- feira, alê_m 
das solenjdades religiosas. vao 
ncontecer JS de caráter po-
1-ular, com barraquinhas ar · 
rnadas não apena..,;; em frente 
àquela matriz. mas em ?U­
nos p0ntos d'iquela .-wemda1 
oue está sendo iluminada pe­
Ja P refeitura Municipal e vai 
receber a colaboraçf.o do co­
:'l'lércio ali locaJi2adC'I.._ com 
Cecoração espe.cífic.~ à data . 

A cada a .no cresce de po­
pularidade a festa de Santo 
.,\ntonio em No,·a Icuaçu, de-
• ·er.do, no próximo ano, rer 
;ncl,Jída entre as festividad~'­
nconhecida"'i. pela F lumitur. 
Não apenas os moradore,;; de 
"!\'ova Iguaçu têm acorrido à 
fl!sta, mas uma boa pOrcenta­
gem <l(' visitantes de muni-
<'ipios vizinhos têm vindo, 
t ambém, pres1:~l~r a !e&V 
crean;zada n,elq D iocese em: 
benefício de ohra.;; assisten­
c•als A renda deste enõ sertt 

inte~almente revertida para o 
auxí1io à velhice, através dP 
trabalhos nas divers.is paró­
quias de Nova Iguac:u 



PAGINA 4 

BATISTilS SE MOVIMENTAM PARft 
A CONYENCAO DE JULHO 

~ f-.1t1stn,; 1 aç uwos estio se mov1mentand, cm \'Í l 
da ·cali;,ac-,1o d1 69 1. .\sç~1,1blk1 da Convcnçio llat1Sta F1• 
mtn1cnsc-. quc scru 1~all1:1.da m X'o\'a tcun.cu entre ')S rlias 21 
(' 26 de 111lho dC'str ,mo 

nurZ.-11,.. DqUf"ks dJ8"", tu I'(' mio<"S da 69 a A~s:f'mbl~1a 
rão !l"it...:~ rn n1iditc)rio do Jn\Wl'to d<" EduC'Btão de N'o\'8 IgL -
çu. A hosJ)Mal;t'm C" ª"' r, lricl'es r,3ra os mrnsas:;eLMS i'e todo o 
.Esta·ln do Rio :--<•rRo nris d,"pc"lnl•neia~ rio Co!l·gio '.\tunicip.,,I 
Mont:-Jm J .ohato O Pa,1cr "\J'i1J"on do Amaral Fan1ni, Ptti::1-
dimtc ria Cri\...,.nção Bati~td Fl"Minc.•-m,~ g.arant iu n sun prc­
strta 

JIIB.\~F F~I HEl•NI.\O 

?\o ultimo rli,rn,ngo, db 5 eoste né:-, a Juq•ntud,e Bebst.l 
SuburJana Fiuminrns<" 1Jt "BA~F), reuniu-~<' na 1 . a Igreja 
Batista d<· Non. lguaçu pan definir o~ tra.l>..,lhos daquele ór­
,:ào d:\ A-, .. ocia('io Baa ... t~ S~t'lurbana Fluminense" na 69 .1 

..-' ss1.•mbléi:l da Co11vcnçf10 B.ttista Flumi.nrn!-t- Esll'\·e pre;cn­
t àq, •!'l 1-euniãu. 0 C::ec-r<·târin- Exe-cutivo d~" !u,·l'ntudf' Ba­
f 1'ita tlr, Esta,tn dn Rk dt' J:\t,('iro fJUBERJl. Prof Sila,; 
~antoi \'u.•ira . ..rfoJ"n:amk, ~- brc- os trahalhos da Junta de )tn­
c1dadc- íJl1:\tOC'l e <la .ll'lTRJ. 1• como as uniõe., de mocid -
de dew'ecdo laz<-" · para mi-cr< nrem seus mtn~'"'C"iros n.c1 As~em­
hlt!ia d& C"om-enção ru•stP ano, rujas reumée.__ teriio lu~a.r no 
::imj.,tr~ a, Nportes 00 C).l \for triro Lobato . 

co:-.nà:SC.\C roM :Sú\ A SET)E 

Para melhor c-r.orcll'nar ".<; t•3balhos b,"fri:;t."t.c; no Estado do 
Rio de .! neiM, a CN1V•'nC'ão Batista Fluminense inaugurou 
sua Sí'rl~ 110,·a no dia 9, r,t11:1ta·feira Ultima. no ht.'""ar do an­
ti&·> Cck-;:io Bitista ,Ir ="h<"rõ. Com 600 igrejas e 120 mil 
memhres f'm todo o E~1,,10 do Rio, a Con\'en('âo Batista Flu­
minense Jl<'ttsslta\'a àe ... ma se..,• m:us ampla, o que foi fcitJ 
pelo Pr .. ToaqHim de Pa111~1 Rosa íSecretá.rio-E:•ec,Jti\'o d;:1 
.:unttt Coordenadora da Co,,,enr:-Pol. adquirindo as depcndCn~ 
das daqui•le rolégiri. A /:r • .i e!~ rlO\'" se-df' é de J . 200 metro..­
quadrados. c-orr. ·IO ula .. e· ,nai, uma quadra roberta par.!. {'..;· 
portes. 

ESPIRITUALISMO 

A CRENÇA NA MORTE 
Graruk 11Jlrt,r ,id .. Jl{'l turlJac;;ões da humanidade re.-;ult.a 

o •s cren('t1s, da,; fale.as. e n211('11!,. o.:obre a \'ida . Os homens jul­
r-nram de arordo C'om a a;.arer.c;a das coisas do ponto de v!!--­
ta do~ sc>ntid<>!I; íoram t1u1sviados pelos sentidos e. cm con­
SE'Quência dbso. temo~ C'lf>!1ça,:; qu<' não M- bHeiam em princí­
pios t>rrmahe>ri,cs, crer,(n, que não concordam com a reaJ;da­
de, a ,·erclaft" C'"t<'"na . Tétl é a <nnça da morte. 

A rri!-lilic!a µa~ia J.>CJ urr,:\ 1nud.1nca. e dr um feio verme 
surg(' uma borboJc.ta C'i'"•t"-enr. dr bc-13.c. <' variadas cores O 
fflpc.mo 8Ct)nte«- com toda~ ils mudanças do natureza. h~wendo 
""m:,r•• um~ progrõ'S-;;âo 1-ara m: .... ·a fomu de vida e cxperil•n­
<'ia T·1do é forma de- \id~, nãc, hã morte em parte alguma. 
Toaa \'ida é pro{:ressiva; :·a-!a "'e perd('. Nem um átomo de 
substância c6~mica é destrt..il!o, mas J>Ode evoluc:onar cm Cor­
~~ superior e mais p("ríf-ha, tr,P'.rsO(."ndendo os sentido,. mor-

A irlei11 do mortC' não tí'm IL'rar numa mt-ntalidade qu(' -.;e 
'o:npcne:trn do J>Odt,r e preS(>r,c-3 da vida eterna, Só a vida 
;;;~:· <' :1 v1d, :age pa:-a dar rr.ais vida <' mai.c. inteligência à 

A crt-n~ de que um :cr inteligente pode morrer é ape~ 
nas u~ superstição, estat.~Jecidôl par mentes que ignoram as 
po1,1b1l:dnde da Vida infinitamente inteligente. Nenhum bem 
qu~ , ment~ Pode 1m,_~ir.a:. f:?1ta na Mente Divina . O fato 
de t~r. ~ mente humana ap.1r h.icio um vislumbre de alguma 
S,OSS1h1h-J;octr.- nova P n•-1icr oa de um idral mais sublime. é tini!;:~\ da e-x1stt"ncia de!-S!l P<''-Sibilidadc ou i~ll na Mcnte-

AqU(·.~ que, ct~df' ~ m!áneia, !or,m ('Minados a crer 
na imortDlidade. t!,rvem pc.::.-r enfrentar a ffll'n.58f;:<'m da Mor­
t ,r> <' ,·er, por trã• de- ,cu d;J.fa.·ce-, o anjÕ de Deu~. Devem :.u­
port.:.ir a f.'.<.>paraçúo tlot er,le,s c,ros: com a S("f'f'nidade e fé- n~ 
t"Olitmua urudad~ do E,-pi ... l!c-. e l\ confiança sublímc- no amor e 
na 'Fabedoria do Pai 

A ··e,.Pf'rll-nC-:.a do t,(r.e-ro hunnno ... relatada e-m mult.i.'J 
obnu, prnva que a cx1i-1t,,ic·'a a1,· 'Tl da morte l' um tato, e que. 
P0T ffl{'io da. telepatia 01J romu:-icacio me-ntal inde-pcndente,s, 
J)O(k-m:>i J ~ relacfonar C''J:?1 o:; que os são c~ros, sem tenno!i 
Dec.tt.\.1daiiei de- culti\·ar a med.iunidade e o e,spiritwno 

Pelo rlesen;•c lv·m"nto c1fl cono;clf-ncia do Eu, cada qual po­
de che.car a cbtc·1 1 r•ro\."a de su, exlstf!ncia pes.1oal num pla­
M l'Ji>f'rtor ao da mate-ria crossrira f!, etrvando-s(' àqut'le pla­
r,-o, t·ntr"r rm cor.tato C<'m os tntes que lht" sio caros, 1em 
IM" dc,m,rado por rn!ld·ncl •1 ntranhu 

- -----

!-, ':i '), 

CORREIO DA LAVOURA 

Câmara discute reajust~ _sal_arial 
dos tuncionários mun1c1pa1s 

No. r .. c.,1a1 p1cnf1rlJ C'O - r. rli!" Ba1ro~ ,plic>ll que ar."ãos dl" urr. tec.mco '!UC' pc~ 
>ada ~ "t ma tert"l-fe1r-1. p. ru:J. i'aq e-1(" s~cetlr10 .. a .rac10nalrnl'nte ~ me ~r 

• rr.a ,J" '!t",inde ,.ilia "pms o .:arc•1sao ~ ser to?1ada ~ o '"'º J')('rindo d~tinado ,1 • tr- Prof C~ml1o, dis~ é um Chefe do Exccuti,o, AdJo-
ma l \Te" o Vereador José hom-m ,nt,•1,·g,•ntA ~ pode vnlrto dis~r qur •le c"(-rta (or-
Cui1hl'rmmo de l.1ma f\·ic-<'- •· " " rl - G 
Pf'('Sl~rnt<" da C à m .1 r a) JI ntamc-ntc mm m campa- M' os \ ~a Orei orgP ~m~ 

f rJir;ro!. rta!I dua... bancndac::, , .. JOSl' Gu1lh,•rm100 d<:- Lima 
ocupou a tribuna para a,f'r l'Sclan'Cl- Jt\ ~riam SC' considerar H-
' m apek, ao Chef('- io Exr- llI"("ltar minucioso rlar('Ciilo "obre o a,sunto <lo 
t. t1vo, no scntldo rtc fJUe •1wnto fl Pst.3 Ca!la ~nbre m:1- a Jmento. 8p?'O\:C1tando .i:ind1. 
f'stc rn,·lr o mais dt"prMS!l tPna sabidamente tknlCl.. pa,.... informar nur. na próx:-
fO!-sÍ\eJ. pAra d1scu1Sáo l' !.>f>poi~ de conc«•<ler :c1p~rtri ... ·, 
consrquc-nte apro,11cão, 0 ~n· AO$ ,·en:-adores Cibaldo Danta m

1 
,.~ !~~;nada :

0
~~~~=~·o.se 

, g-l'm q1Jl'" fixa o!l novo~ m- ~e Mello e :\[ârio Marqllf'S, o " ,.- ,.. 
elices ~alariai!I dos funci<>n~- VeN"ador Jorge C11m.1 d<" 
ri~ da Municipalidade Gu1- P.arros d1sS(: QUl' dei ~aria a 
lhC'rmino justiflcou a &ua convocacão rlo S<'cretário Ca-
pceocupacão ("ffl dascut;r ime· Mito Braz ao encarr.o do li­
rliatamentc a reterida mensa- der do Governo naquela Ca­
i;cm, .:JeQ.Ddo qu<" a Cãman~t ta, V<'rc.--tdor Adjovaldo da 
em julhô próximo, <'ntrara SilvC'ira Jorge Gama con­
rm r(>C('SSO. O rC'presentante cluíu o seu pronunciam,·nto 
da Op0siçã0 aproveitou aind1 solidarizando-!::e com o Ve­
P oca~ião para saHentar qur o reador .)ose Guilherm:no d, .. 
aum<'nto sabrial ,10 funciona- Lima, na questão re(ere-ntc­
li~o municipal df'verã ocor- c<o aurnrnto do func-ionalismo 
rer n partir ctest(' mês, com público municipal 
\"m pPrcentual Ql.l(,, deve-rã t:-er 
superior 2' 407.-. rm drcorrên­
ria da cresC't·nte Ple,·ação do 
C'Usto de virla. Finalizo.ndo o 
c.·eu pronunc:arn<'nto. José 
c~lilhennino aind.1 defC'ndeu o 
T'eaju-.:tc do c:;:\ll'lrio-r~míli:t. 
fiU(" no seu f'ntender dev<'Tia 
n,a<,;.s:\r d<" Cr~ 20 (valor atu:11) 
rara Cr~ 60 

JORGE GAMA Qt.:ER 
OUV!R O SECRETARIO 
DE PLA'IE:.AMENTO 

Torge G3ma de B.irros, do 
"\ID'B. foi o c:e1?Undo VeNador 
~ ocupar a tribuna . 1nicia1-
:,,entE!, ac'J.'-011 0 receb:ment'l 
ele um telefonema do Presi­
den1í' da Cãm?ra Municipal 
re Petrópoils, informando Ql.1(> 
~te se diri~b para ~sta ci­
rlad<'. Em sef!l..lida . re.õtc-rou 
rom·ite já f('ito Ao S€'crctárin 
Municip:tl de Planejamento, 
Sr. Camilo Braz, parA Qur o 
"'flC,;,mo compa~ir;e a Câma­
-.. rom a finRlid.Jde de <'X.por 
tietalhadam~nte o plano de 
t1bras do Governo Ruy d(' 
Qurlroz. Ao suger:'r a convo­
c.?ção. n Vereador Jorge Ga-

ADJOVALDO DIZ QUE 
-• UMEN'TO SERA· 
A PARTIR DE JUNHO 

~a sf·ssão plc-nãri• de ter­
c-a•feira. AdiOvalrto da ,;;:11vci 
ra. retomando o tem:-, aborda­
-io oelo Vrrr~nor Jo'é Glli-
1hcrmino de LimB. reclamou 

retardamento do ('nvi'> à 
Cãm "lra da men-.a~em ~ohrc n 
l'('RilL'-tC' salaria1 do funci ... -
11::1tic:mo munic3pal \tas ten­
tando C'Xplicnr tal d('morn . n 
\T('r(>ador Tf'feriu-se às dif1-
~1.1Jdad<'s <'ncontradas pelo 
Prefeito P"'ra que o aumMlto 
fosse fC'ito dentro das rea1-. 
oos..;ib}tidadC'S do Erário. ~o 
entanto, confirmou i n for­
"T'!ação dada ~ ori"cipio pelo 
V<'redaor José Guilhermino, de 
quC' o auffl<'nto ~f'rá ('feti\·:.do 
~iJ"!da a p1rtir destr mê-. 

Da tr)buna o Vereador 
Adjov~ldo da Silveira fez atu­
'i'áo à competência do SecN'tá­
rio Camilo Braz. em cuín po­
der se encontra o projeto d<' 
;-umento Por con..c;;idC'rU que-

matéria e.e t'ncontra na,;; 

Sobn· o mquc-r,to adm1ms­
tratn:o mstaurado pelo Pre-
1<.>110 Municipal para apurar 
1rregul ,ridacJe,. ,,corridas na 
f!.1ragcm da Prefeitura. S<'­

~undo denúncia.,; ,·eiculadu 
pc-lo jornal "O Pontual", o h­
dcr do Governo na Ornara 
d,;sse que o Sr Ruy de Que1-
:-oz punirá os rcsponsá,·eh 
pelos delitos cometidos. -d<>l' 
a qucni doer" ··o Prefeito 
J·ão .1dmitc pequenos deslizes, 
11:1anto mai, corrupc;;õe,-" Em 
aparu-, o Vereador Jorge Ga­
m3 d~ Barros r~saltou qu 
c;e o Preft'1to panir de:-.t ... 
pr. ncipio. <"Stará. s!'m dúvida, 
t v1tando um mal maior ·~te­
ciid !- como e~'ª· rl1s-.e. i!- q,1f' 
ctão scguranc:a .e.os contnbuin­
tc;>s". Ao rrtomar a palavra 
\djovaldo da Silví'ira ttcr'­

'1heceu Que os vereadore-s dt­
vc-rla.m ~ Comportar da me-;;· 
--n.1 maneírft qu<' o repórter rl"l 
iornal •·o Pontual" ap\Jra.n..-to 
<" denunc.'ando as 1rreg•1lari­
dades que por aca~ e.-<i-.::.tam 
l"l8 Administra('iio Municipal 
''O PrefC'ito. akrtou. 11>i, 
1 cobertará erro~ e desmando-; 
"' punirá M faltoso-s na hon 
crrta·· 

Ao lt>rminar o seu pronun­
<:;amento. n Vereador Arljo­
valdo d;.1 Sih·e:ra. at"ndC'ndo n 
sugestão de- Jorr.e Gama d(' 
Ba.rros. prom<'t('•J que lrPria 
li convite no S('cretó.rio C.l­
milo Rodri-glJe"S Braz. para 
qut" rc.tc comoarecesse !\ Câ­
mara ,- fim dp P"'""far Mcla­
rrcimC"ntos g)hrf' o plano dr 
obras rlo Gov~rno l\[11nicip,al 

O FIAT -· 147 E TODO SEU 
passe na 

e peça a 
Ludo \tJkabs Uda., 

,. ••. 
/ 147 L / 

chav~ do 

ALFA ROMEO 

seu 
1 

1 

FIAT 
2300 TI 
2300 B 

(A maior c]a-.se em automóvei~) 

Veículos usados. peças e serviços em automóveis 
de qualquer marca. em nossas oficinas. 

1,. Gev. Roberto Sllnira, 5'0 ·· leis. 767-1007/7671011 NI - RJ 
Sàbado, at6 is 18 horas e Domi1go 116 às 12 horas 

----------------------~ 

--
.Me,tn: Hira1n 
em po----ou rn,va 
diretoria 
.... r'\.~ .,.,,__ __ 

A lnja ~laçôn e, 1 
H ram. d N0\11 Iguaçu_ <!,. 
poSS{' q1,.,;an:J-fc1IB 1..ii 
r-m sessão SUl~la a ,u. 
va rtireton_, pora , b 
-:-; -;9, prNld1da ~lo ~r A. 
("'Y Rodrigues. Ela (o.; ..­

lh1da por maiona at rt ta 
'vOtO!\, hâ l')Ulnl{' dL&S 
t tu indo- se uma dlttt!lrb q 
tem sobre seus ombr,;,s. aJt 
cas obrgações norma.a , ~ 
,rganiz~r a restmdadl' 
J ,bileu d, Prata da 1..,., 
• no que- ,rm 

ComJ)C)('m ~ diret,,rta 1 
Vigilante - S.1turnmo P.odri,. 
t:'\.lf'S.. 2 o v:ro-1lante- - J°" 
Benedito Lopes Orador 
0dilardo Alves: 5'cre1âno -
.lor:e Rodri~t.tt-s Barenco 

T~1.1reiro .Alberto N1lsml 

P...amos Parn aUttUrar 

maior brilhantismo às ~ 

':!lOrate>es do Jub1Ieu de Pn. 
ta d.1. LoJA a d:retoria Já a>-­

i"I.C'('OU a <"laborar o programa 
a ser des('n1tohido no mês ,it­

maio rle 197R 

1 Cinema 1 

OIM!: IGUAÇU 

Hora.rio lJ.Ji, - 17.-40 -
21 horas 

Hoje e amanhã ·0s deu­
,es do Kung Fu'· e ''A1 faça . 
rhas de Hêrcul("S"', com Stc­
ves R~vcs P Sylvia Ko-.ciru 
, censura: 14 anos l De Sf'· 

gunda-f e J r a a domingJ· 
"Traída~ pelo dese;o"", com 
Ton,y Vit'ira e Claudt"tE- Jou· 
bE-r, c- "'Kung Fu contra o dit· 
moniC"> do karatê" 

CINE VERDE 

Horârio 14 - 17 - 11 
horas 

Hoje e arrunhã "Kung FU 
t• o jogo da morte'' e "'e): 
!'Olitários'' com De-.1n S~ 
ckwell e Pat C:.tich 1 censun 
18 anosl De segunda· ftlr3 a 
riomin~ : ""Kung Fu - a a­
Onde dos bárbaros'" e '"Rtfor­
matór!o dr mulheres pndi· 
ttac.", com Phvlli, D11vis ,~ 
Ella E:dwards · 

CINE PAVILILIO 

Horãrio 12 14 -16 - 11.Jl 
- 20,15 horas 

De hoje- a tel"('J· !c-in 
··super drai:tão contra a n~ 
parla assassina·• e "Xupc1,u 
v~rml'lhas", com Geraldo dtl 
Rf'l,· e Rejanf' ~human ~«r:­
sura 18 .1nosl 

- - - ----
Cama fawler 

Serviço Odontológico Especializado I l 
011. IVAN FONSECA 1 
000 N. :18'1llJM17/001 aro Ili, I! DaO/IIJ-NM 

Cartório do 11ª. Ofteio 

Dardllo Ayres Raunhelttl 
O.-: 

* SASSE 
* 8odla Clube * P~trobrú 

• Corta • KoateOIO 4a 
hmllla Fenvvl&ria 

* So- Crua 

DJ+PltN+MTE • DAS 8 AS 2) HORAS - RU.& NELSON RAM0S. '121 - TEL. 2912 
NOY.A. IGUAÇU - ml'UIO DO RlO 

'I'abalião' 'efl ~scrivõo 

Escrituras -r1 Contratos ,l'-'jFumas!J- loveatártOI , 

Uu1 GetuUo Var!JU,'. j56 - fel. 2362 -:teo" l8IICI 
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1 TRANSPORTES Vi\son Freitas Teixeira 

Enquanto o trem novo não vem 
O\l'ri\ ve1 ,oito a tocar no pro­

bJ.:-ma cr~•clal pa~a u~a enorme par~ 
ia de populac:~o 1cuac-uana . C do 

~tnde Rio, que e o ~o~ tron~port,:,:; 
de :;nJ..>~8 e. em esPl--C1al, _ o tran~portc 
feriovili1 io, que é responsavel por uma 
f~\·adn J'..<)rcent~g~m do fluxo d': trans­
rcl""-~ e·1t:-c- a B::w,.:ada e a capital. 

AOanctonados durante t,ntos anos, 
,is usuãrios dos trens da Omtr~l_ do 
Brt~ll hoje encaram com desconf1ançn 
:as pron:r~~as c até as _e~porá?1cas 1-e1-
hznçõe ç.;n seu beneí,cJo. E que de 
rrC':nc!-sas elel:i estão realmente farto~ 
C' as r~chzaçfes têm se convertido in­
,·Jri;wclfl"t<mte em cruéis malcficios 

MJ1s é fatal que alguns questionem 
Qlle au1oridade tenho eu, que não ::;ou 
nenhum especialista em transporte~. 
par.;, op;nar sobre terna tão complexo 
De fat1J, baseado em que. posso eu rn<" 
ar,,..!,}ga• competência p.!ra c.riticar ou 
c1~1iar Cju3.lquer medida? 

Ora, ê claro que não são apenas 
0 ;; técnicos os elementos capazes d::.­
d~c,õir. Primeiro IX)rque qualquer rnt!­
d1t'a ql.!C afete o sistem.1 de trans­
r,01 tf> tfC' massa do Grande Rio h?verá 
d4! 1mphar a alteração da rotina de 
\"iôa dt' :antos individuos que o pro­
hle1na Jc'ouire imediatamente um c:)­
rákr social e Político. E nesse caso 
eu não trnho apenas o direito de opi­
nai-. rn-1, •• como cidadão, esta é a mi-
11J 1a ob~!gtção. 

Em fcgundo lugar, os técnicos não 
!-Ão rnrr-lí\'eis e não são poucas JS \·e­
rc-.: em qlJ.c é preciso recorrer ao leigo. 
( 1 abonado episódio das chamadas 
·-~;:none~t.S ... como foi amplamente di­
\ u:rado íoi resultado de um"" sucestão 
d~ u.::1 <'ri~uro mineiro completamen­
te' 'les\ir.cuJado do poder e das coisas 
da admir.:.Str:i;ção financeira. E' 1.>em 
Hrdaãe oue no caso seria um fiasc1, 
m.1s \·ale o exemplo apen s para lem­
brar at;,, que ponto os centros de de­
ci;ão J>õt!cm ser sensibilizados por uma 
!-t:~-stâr não obrigatoriamente técnica. 

Qu os têcnicos nem sempre acer­
tam, tofvs estão cansados de saber 
F·li um profundo estudo técnico le\· - -
e~ ü e!t-i'o por di\'ersos engenheiros do 
DE1RJ\~ que motivou instrução nv 
femjdo dP que todos os ónibus tives­
~CM o <'..t.!'io de descarga voltado para 
d nn, cbjcti\'ando com isso diminuir a 
quantid3rle- de fumaça e de partícul ·S 
t'n1 susJ)Er.são. Todos os ônibus passa­
ra!"h a e ~tentar \"erdadeiras chaminês 
ria tra•·tir-~ _ Tempos depois, estudo 
1çualmente acurado chegou à conc1usão 
ó,:, Que :i descarga para o alto era. mais 
P~Jud1c::::.1 do que par• baixo. Nova­
mrnte ,:-,e: ônibus mudaram a posição 
do ....ano de descarga. Não caberá a 
Pf"T'unta qual dos dois estudo,; têcni-

1 c:os estc\rj--. errado? Não serhm ambo:s? 
1'-'ãc, P"l~'erá surgir ainda uma solu('ão 
ma,~ "correta"? 

Em_ t-:-rceiro lugar, se não tenho a 
í.lu1,mdire de técnico no assunto. te­
nho ... í'c- usuário. E não ê de se 
L~·'>:~reuu um" e:~riência de mais d~ 
v~11t<. ar.(.~ em transportes coletivos, 
,·c1rga ºº" ful e sou, jogada aos tram­
bolhos i')('r toda a sorte dos que já 
:ir;-:.1~cert,m nesta!-: m,ugens do Rio de 
J!n<-1;0 . Dos velhos bondes 2:os "fres­
roes", <\.Hn estágios prolongados pelos 
t rars e barcas, tive toda a sorte de 
~~~~énc.iu J)OSSÍ\'eis com transportes 
~~~~~vo·, menos a de empresãrio, é 

-X-

Recentemente a Rede Ferroviária 
Ft(e~al tem sido objeto de notici;_,,~ de 

1 ?otr&~~. rão apenas pelos desastres cos­
tun.e~. mas. e feliirnente. porque 
J:'3r('-e •l"r resolvido atacar de frente ~~t:b~:.~mas da Oi\'L,:;ão E~J><'Ci d d1-

~61i iguaçuanos, temos visto ~s 
elnas ~~ certo ponto faraónicas que a 
C,·ntra• tem realizado nas diferer'l1e:-. 

r,;f .. çõc.; localizadas no Munidpio A 1'!· 
.t,;o~a IguR.çu, particularmC'ntC', pa.~sou 
1:;")r uw--. rc!onna que acabará tornan~ 
do 11rerrnhccivel o seu anti[!o trt"çado 
.M1110s ~'io construidos (horri\"cb, é 
\'Cnl;idc1 . ptssorelss são erguidas num 
rit"10 ;:,édito. E sobretudo chego.m 
1:.c1;cia-. a cada dia de que a Estrada 
de: Ferro 3dqu.iriu novas comPosl('ócs, 
fc:.. rnC'Qnwndas d<' material rod-mtc, de 
~i11a:iza<,ãC'I eletrónica comandada por 
C<-mputo.dor e outras melhoria~ 

E o mteressant~ é que es!-as noti­
<.·las, por incrh·el que pucça, são vcr­
<l.:icic.hac. Chegaram os no\·os trens 
pi.Aemu-:tes do Japão e com eles a 
Rc: .JC p!·dcnde montar uma linha rno­
l°!(•i\ o ramal de Deodoro. 

E' Jc.,uvável a atitude das ~utori­
da1!•:-s. Cr novos trens são o que hã de 
mG1..; m',derno e funcional. São boni­
tos, não enferrujam, são \"Cloz.es e se­
g1.ros, Ertão chegando aos poucos E'. 
gradati·_• .. _:nente. estão sendo colocados 
cm serv:ro. 

Algumas coisas, no ent.mto, são 
q11é-slioná\·eis. Por que teda a Rede 
<'!-,roi.hido o ram"I de Deodoro para a 
<.:\.[le-tiêrda? Por que eles não são uti­
JL•ad&c; n~s horas em que mais é neces­
::fnto wn reforco? Por que, finalmen­
te. ,:s cnmposic;:ões são de apenas que.­
tio carros e não se juntam pelo me­
r,~)~ du1.s composições para formar um 
tr.-.id d<' cito vagões? 

São auestões às quais a Rede tem 
1·e~rJnd:r.o com prudênêcia. Argumen­
tan1 qu ... o ramal de Deodoro é respon­
súnl po1 50% do fluxo de passageiros 
nn trcr(' de subúrbio, o que é pelo 
:1:e1.os ouestionável Eles devem te,­
J:i ~uas t2belas estâ.tística para soter­
r:n as .·-ossas dúvidas, enfiando-nos 
rcJJ~ o!t:os "boqujabertos" números, 
t;niiico~. curvas de nível, trequência;;, 
mt(;ias e outras maravilhas numerosas. 
,\las .1 nossa dú\"ida permanecerâ. se a 
qt.:31q:..ie .. ~ora compararmos a lotação 
d<' um t!t·m do ramal de Deodoro à de 
t..:m out!'""'.'I de Japeri ou Campo Grand~. 
En! Jm '"l estatistica é .-t arte- de con­
fl.indlr C<"m números. 

Pare("e que os administradores têm 
1m1 mee.i:, incurável do povo, E povo 
pot· po•:n, o pessoal de :!aperi e Campo 
G1 l11de (' muito mais do que o de Ria­
chu~lo, por exemplo. Pelas privações, 
pe:: z -.a~rifícios dentro e íou dos 
trem,, J)(\Jo desamparo. pela humilha­
çüc. A Ccli.cada porcelana oriental de­
ve b;at ,. salvo desses brutos, que não 
1:cnseguem apreciar um::. obra de arte. 
UPni. l~stima. E não é por outro mo­
ti\·<, QUP> quando chega a hora do rtt.-Sh, 
p: t>t isam•.:-r.te aquela em que os novos 
tr<'n~. ser:am mais necessários, eles são 
ctt1C:ado~:'lrnente retir3dos da drcula­
çã.::. 

-X-
Mac; o objetivo desse comentário 

,,~o ê f::tz:cr crítica de qualquer espé­
cu.- Nó~ queremos sinceramente cola­
b<•;-ar. ?or isso vamos aceitar como 
!nt('I cor:-1Jmado a rcserv.3. dos novos 
1,c, s para Deodoro. Vamos esperar 
tambén calmJ.mentc que a in­
t1l:-.1r:a r.:;C"ional cumprJ. os prnzoil. pro­
rnuidoc. 1 !-erâ demais? J e entregue .,_ 
1•:.t•·,m"nda feita pela Rede, \'isando ::i 
at,-r.der acs nsuários dos outros ramllis. 
\'amos cc-nfi:-r também em que o ma­
t<-'1 ~l q•;c é\ indúsU ia narional vai for­
rtC'~(·r ~'"'rã df' q_ualidade igual ao japo-
,,(, Co ,:,ue não é tmpossíven 

1\fa!-:, <'nquanto essas prome-ss}.s 
u5o vêm i1 luz do sol real, .1 Redc­
JY, ~e ft-:..e-r muita coisa para amenizar 
'l i.-ida C'Os pobres usuários de seus 
tn.·t·s e ,1ue tém a desditJ. de morar 
r.o.; raf'l')~is de Japeri, Deodoro e Bel­
fr.,-o Rox,.,. afinal, também ~omos fi­
lhos ele T>eus. E t.e mais ra71.o nã J 

! .., érser1"'()<... pagamos a mesma pa~sa. 
gem. 

E --.2-::, serão necessári.1s obras 
t-111 tuárbs e custosa~. para a<s qual-s, 
••lii1-o, m.:: ca falta imaginac;:ão criado­
r.i 11rrr \"t>rhas sJ )\'adoras E' que s-c:-

vciC"Uhw ti boca. pequena e, nos par~~ 
ntC que 1,or 11m lapso rla~ Rrlaço,----:. 
PúfJlicas ouc o material rodante atu?I: 
mN.tc •m uso no u.mal de Dl"'orloro 1ra 
..;r1•do .-h.:-nado à mt>djda que os no\'os 
trCf!S j:•rioneses cntrarC'm cm circula-

ç-ãu ·Isso nos parece um despropó~ito 
::--..r:--:i é q1..1c os ,·elh0$ trens adquirido,, 
qun:1do r'::i eletrificação dos ramais su­
but \Janll<· ~jam preciosidades que de­
\ am ser gur1rdadas cm museu para a 
pc~·teric'.1.de. E' que, apesar de velho~. 
c!~s ain'"!a f'i-tão cm condição de serem 
usa•.os fY·I" mliS a1c:um temp,o :sem qu~ 
1p:;:..-, ~e ron\'erta em sêrio risco para a 
~c-g~ranC'a dos usuários 

O o ue pretendemo propor l' que 
as ,.omP<.siçOCs não sejam imediata­
m,·;,tc ".pOSentad;;1s. E' que elas cspc-
1 c>m J. rhegada dos no\'os trens nac!o­
,~a;s <-'. c,nquato is~o. reforcem os ra­
m:ti!- de Japcrl e CamPO Grande. Va­
r,,os exp!icar. 

Seri:: inteiramente ,·iávcl que nas 
ht . as ar.tigamente ch~n\adas de rv h 
hr:c· na ... ·nnalizadas cm "de pico", 1.s­
Cl1 i.:, entre as 5 e as 8 Ffor:.1s da ma· 
nh-'t do ~ubúrbio para o centro, e en-
1 n· <tS 17 e 20 hor~s em sentido im-·<'r­
!-tl, vs • !'l'ns não circulassem com a pe­
r.as nove carros. mas com doze. Bas~ 
tflrio aC"r~scentar mais uma composi­
\ii.<• de três carros às três que com­
põ.._ m no:malmente o trem. 

:\ R,•ãe mJntêm no ramal de Deo­
rlcro pe-ln menos oito trens de no\:~ 
car,os. São vinte e quatro compos1-
c,·íc-:s qu-:, ficarão ociosas quando todo~ 
~b t1en,. iaponeses estiverem incorpo­
radi~ à ::-ota. Nas horas de- maior mo­
Yimc-nto (aquelas acima mencion.Jdas), 

· há ccrc:- de no\·e partidas cm Japeri. 
C:-a:np0 Crande e D . Pedro II. São nc­
ccs..,~ria-; então dezoito compos!cõ;:s 
r,a.ra f('l•-mar os novos trens de doze 
ran rs. J\S seis resbntes ficariam du­
n:n,ti:- U!;l~ semana cm reparos e revi· 
s&e"' Em um mês todas as composi­
c,·fle~ utiiizadas poderiam ser re\'5s tas. 

Durante o dia, a compOsição .~ 
mai<:. ar!V"scida, ficaria cst?!cionada nas 
pt (.~.:.-midades da gare D. Pedro e ?t 
r:r;:t .. · pc• rioit..triam cm Japeri e Cam­
po C:ra""õc. 

Há r,robfemas técnicos, e um de­
l<'s e o t~manho das plataformas, que 
niio comportam composição tão cxten­
~~. hto é, a de Deodoro comporta, ü.:õ 
c!e No\'a Iguaçu e Nilópolis (no rJ.ma1 
c1e J.·.1.pc'":) podem ser ampliadas, apro­
H•!tando Jnclusive o impulso construti­
\"C) r1a Rf':c. Restariam as estações en-
1 n· J:ipeu e Nova IguJçu, onde o trem 
dc-t1..ari'.'½ c!uas paradas. Gast;1ndo mais 
dois mi!'"llos em cada uma dessas p.:1-
ral.Ía~ adicionais, a viagem retardari.a 
em dez -rninutos. 

V,, <'ngenheiros argumcnta1·ão (e . 1 

má vonté,le sempre encontra arcu~ 
m,~ntos ~ara não vencer a inércia) qul? 
·h • rens \ e lhos não permitem tantas 
e,,,. poslc-;-3cs. Isso também foi. dito 
qua!;do r-omeçaram ~ correr os trens 
r.e no\'C' rarros, Provada que foi a im­
fosdUil":'IGde de atender aos passazc-l-
1·os com 1 !""en~ de apenas seis carro:-:, 
l<?go ~e c~~~cobriu um meio de f,_1.C'rcm 
t l'C1iiat· os trens. velhos também com 
tn?s CO:-P.!)Osi('ões. 

-X-
Não serão necessários cquipa-

liH 11:0:,, ~ofisticados de sinali,aç:--1·, 
H·1J'.l>H" r-rom<"tidos e a Central pod~-
1 á ofcr<'C'' r um pouco mais de confor­
t<• a<, or1;"1 ário, principal clk·nte dcSS"<"s 
J-,ort..l'los fo tra11storno e que no dispu­
ta rio ur1 lugar p.Jra a vjagcm. trnns­
f<·rm.J 'l: csta('ôes de embarque cm 
vc-r,Jade'~os c<1mpas de batalha. A 
(·l,lr.,? - 1odos sabem --- nÃo é dele. E' 
do dcsr->nforto a qut, é submetido. O..:: 
~ip()riri'><:. chegarão mJis de-:.cansados 
as f <.1bJi1'f.s. 'l'odoi poderiio respira~ 
mc·,l:or Enql1anto o trem novo não 
\C"tn. 

1 CELSO MARTINS \ 

1 LEMBRANDO CIAL BRITO \ I 
1 

As!-im qur HWI , at ,1 :,',s dP te mesm'l ,. ,..., no llnol 
ct,, ano pa :md,i. da ;h,ta ch1 <.·ncarnaçar, liJ Pré>f ( i~i 
l:rito, ufr"IC- (!as n12 ,r• i.pur 1mcina 11 1 V<.' a 
v<n,v1a d.:- <1mh<t·t·1 m "'i 1v,i Ig, 1aç 1, t 1-m, pr J. l'nl 

t'l.lb<.n . .1r ~Jn;·c-l<.1 1•1..,111t·.t "'e,,..nc1a1,il·J a. h•J a,T.cnt, 

1 

a ,u 1 1nPmu1·ilt, tw) ~rat;i [•dli~ ) i. qqant11 , o.,h,_-

C'f..'. tm <11.: [,<·tto 
i:.:~crita J pâg1n .... ú ;.l .1r".1 l · '-' 11c {;- _ j,1.'io cu:d<!-i c..l,• 

t•ndt>rl"'Çá-la a '-•st,• ._.~:mário f.os ~ .z I JO 1lq11c1 
aguar1:h,ndo CJpcrtuna r,uhl,caçlan ~1u. > r "' t fo1h.1. 
houveSS(', nn1tu-<11rn••n1t ,·m c!-pa(:o liv1e II- são his(J­
nh.,, A <.·ar·h ,,113\ IJ -·... Cirta sei. da sol, portç s1m­
pl<.- C c1•m> ,,ma fnlhP. 'iolta ao \ ·entn pcrd1·-!-'-". mui­
\,1s H·zc. r,or obra graça de ollguns "-enhotC'S das 
ar.en1.:m 1,osta1:-.. .!:: !:"! se toi C"mlx>r;t o m("u público te1>· 
t('muniv> dr- adm1r.\,.-i10 .:,cio m<."Strc- entâr> desencarnado .. 

T('nll agora, lahcz tc:r<liamrntc-, redimir-me desta 
(alta in\"Oluntárii\ r,n .. ':ilando p51ii.1a. hom<"na~em póstum-1 
é\o comrct< nte f' ':,i1r.1)áhcr, pro(E::.sor de Portug,1l·s 10 
t.;,.-,po do mC'1J c·t11·~0 gir.o:-·a1 no então Glnàsio Ii::uu. 
~u~n.i, 1 o rr-rirdo ·t, 1&$~ ntÉ' 1957 

A \Crdade ê cn ·•, a•,, hoje, a vid, me tem íPit,, 
apre .~im~r-rne rir. Ói\Pf!-~.., pC'rsonalid,!des, desdi! os hr>­
mPHs maio;; ~impk . ..; a 1 P O':, mais cultos e até mesmo m,~ 
lion".l.rios Cada rc1son:1lid~de com suas caract<'"rh.ti­
ca-; ind1\id11ais, C'C,m S<-'l!S don~, suas qualidai1c;;., :5e11s 
dcf<'1t,,s, .ma~ id1c-.... ~i1·crasia,, dcntro da conrl.ição de cria­
tura e; hum1.n i., q11c toc.io,.. 1nrla somos. E, sem ser psi­
cólof!o. como :n1c \':'U inc- -ns<'ientemente formando uma 
c-:.rwci,~ de ~alcria e,, ·e :..~:-ouadro em grupos as figu1a-,, 
n1ai~ ou menos ~('m""lh1nt<- Em :i-uas rea~ões. em suas 
idé!as, ern :::cu . .; ide• ~ crr ,uma, em suas pcculiaridade'i. 
positivas ou nc-g:iti·,él!-. dentro, repito, da no,sa condi­
çJo dr r:riaturas hmr.&na!: 

Na \·<"rclade?, ai ~e C'" .._~:,i..xam homens, mulhere ... r l ­

pal.es, mo<a'--. '.,Plhü .. , cri~- "'as, p:--rentes. amigo~. conhe­
cidos. c-nfim - 1 (':-!-... as q: e m(' são pró:-im3s ou apro· 
xim3.tJ is per diversa!. circ1-rstãncias da nos~a •vida soci'.11. 

Todavia, ~1\é a,:::01·::i o Prof, Cial Brito não encontrou 
comp:mhC"iro. n:i c•.;r_;-d}a de apr<>ciac;:âo. segundo meu 
juil.O. Dir- sf"'-i~ quC' ;·,ele sempre \'Í aquel • criatura qui,, 
ai:c,.,ar da, ,-ontir.~·'-.nci?.· hum":'nas, poderia scr\'ir de 
c--..;err.plo pri:-a tantos ,:t1J<:1tos dela s:e acerc.:tssem . E i• 
i~:,,:l r,,csmo :,-.,_'!\? :;crr,prc \i um cxemp1o de prof('~­
sor em sU-t q ·rriari<·:ra ar0 p·ção do termo. Profe,;sor -
f.iC n<to C'rro , ... rri nt{'u mo~\1 de pensar - para sc-r di~no 
deste 11c.rnc - õc:-\·c ~~r pa:-:>rli"llll para o:; alunos. Exem­
plo para a i11\·1·ntu1l" que :nuito aprenrie com eh.• e dC'k 
tarr.hém. Cial Britc·r (oi - então - c-sfo tipo de pro­
íe:.~or, Po!'~o :-itó di:.-,"1 ele foi e~te tiPo raro de pro­
ressr,r. C"111to. itil<'hr.\·ntC'. bom. ca\":ilheiro. profund3. 
rr.ent" hum.,no, c11rn?r1dor à risca dlê" seus dever~ pro­
fission,i:--, Prof Ciai (CCtr'>o nós o chamávamos no gi­
né!~io' encarnava .,. ,:iaciêr ·ia na hora de ensin~r a!-: re­
gras do emprcgc. C:a aa!',._• ou do uso do infiniti\"o pes­
soal. Pro'. Cial C':\t1--,\·a..:::'.', a ternura no momento de 
c-.t-mular um alun,l <ou : m2. aluna) na composição d..:­
um contn. de t1m ~ereto cu de uma di~se-rta('âo. Prof. 
Cial :s<' rc-vestin ck ci•;tor!<lade moral qu-indo era neces­
s:'.lrio <'dLic:n um alt1110 mnis irriquicto que se ('squecia 
da nccessidac:ic da CLi1du1~ em clas~e. 

S1!\ceramentc, c~bor.~ tenha sido rlur:_11!nte quatro 
s~11c'.osos. anrs fCU r1h no ·!<" Português, não encontro no 
meu dicionârio (''.'-Jl: <'!-~ôes riue exprimam tudo quanto C'IC 
foi p;:,ra tl":im -r,1"10 <;() ac- tempo de aluno mas durante 
tod;1 ~ minha vicl, att a orcsente data - cm termos 
de l'ducad,:;1 que EOuC-a\"a r•5.o pelas eloquentes palavra-.; 
Ja C'Ortaz-âci mc-ral ni.is fc-bretudo pelos nobres exemplos 
<fo fi~ura hum.ma '1L'C: ek ~ sem f~vor nenhdum - sem 
esforço nem !21,·1)~ d, exib:cionismo - sabia espontà~a 
e cxuberantc-mcnk :--cr! 

1 
Pena sc-ja que malfar!adamente est;r e~trpe de homens 

como que <>"lá a vc:él a:~ que passa tornando-se rnai~ 
rara. Fena ~eja q:l<' elcmi:cntos assim não sejam apre-

! 
scr1tarjos pdos meios de ..:omunicação de massa ao~ jo~ 
\"C.n-. d-1. atualidade f .J.ra Sn\"il'em de roteiro a tantos 
jcvcns rlc:a;o, icntado!ó Per:--. seja que brasileiros assim 
nlo s('jani apro\'C itfüios ro~ postos de relev0 da admi-

1 

ni-.tracfio de tanto._, e ta?1tos cmpreenàimcntos prioritá-
1fo.;; cm os~a Ffltr,~1. 

Con. su 1 dt::;(': (.'~l na•:ão a sociedade igua.çuana 
perdeu un": rnunicipc-pz.drfG que soube cultivai·. no ano­
nimatr.-, os ,·alC'lr(•,:; ~·1 ,•rnos d0 E:ipirito. Encerro dizen-

1 

do que, de. conta10 Q'Je tive com ele muito lucrei. 
1 Muito aprendi. F tHin1.;a roderei externar devidamente 

1 

minha r.ratidt10 c-rn ~~1:1s v"-"rdadeiras propar('ões. Conso~ 
la-me salJ:::-r qut a mort(' não existe. Que o Pror. Cial 
Brlu, ainda viv(' na f':Hrh Espiritual c-m su~ trajetória 

1 

de- Esr:irito \'cltacltl dccidl~lamente para as mai~ nobroi:'~ 
coisíls e p.-ua as n,n.1s noh.·ei:; causas do Eterno Bem! .. 

Humbcr~,: dC' ('~mro-. conside-ra\·a bem-aventurJ.do 
, arptcle (}Uf', a.pó.> uma ~cm~;Pa da sua morte, ainda tivC's­

sc n ~ TC'rra quem dt:!c eh ras~ a ausência. Se for a<;-
sim, Pi"ol . Crnl Ili ito há C:l' ser mais do que bem-;_,,ven­
turê!.d'l n'> mundo mai-ir yiorque afora de seu drculo de 
ramilhre-~, muito !,.::·roe., aqueles que, como eu, havere­
mo~ de recordar-Ih<' a 1 •'!-ura durante loneos e longo~ 
·tnOS! 

~ 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPEtARIA & LIVRARIA EM GERAL 

W\IJER FEAAEIRA Vill.ACA 

avenida marechal flor1ano, 2018 nova lgUaCU 
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l11dicador Médico 
Dr. Adilson Tavares 

onENCAS DO AH\RELHO DIGESTIVO 
f:NDOSCOI-IA DIGESTIVA 

Rua Juil Mo21dr l\htiT11Je.;; Morado, 72 - tcl 867-0691 
;':<;V 1 Iguaç u 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
CllEME'KJ - 11.787 

Gineo,log1ro - Obs. etric1a - Prevcnc:ão do Câncer -
Cirnrr:in 

MESTRE E:\t I\IEUlCI:--JJ~ rGinccologial - Uni,•er~jdadc 
Ferletal do Ric ele . anciro. 

Com: A, Amaral Ft•i.:!oto. 364 - entrada: Travessa 
Q1uuesma, 3(' - Sah.s 107- 108. - Tcl 767-8536 
ias, 3 a!-. -l.a-.:. e .:i 1s .. felras - das 15 às 19 hs 

José Carlos do Valle 
CLl!'-IC.\ .\ICDIC.\ - CANCEROLOGI A 

, Piott·,~or LinC'-Vucntc c!a Escola de Medicina e 
Cirurgia d' q;o de Janeiro l 

Chefe c!o Setor .1c c-Jmic;, ~tédica do Inst ituto NadonaJ 
c1ti Cànccr 

Cons . . R .)uiz Mo:tlir :'-!arques MorJdo, 72 
Hor<.hio: :!.a~. -1..:,~ <'li.as-feiras. a partir dM 17 horas -
'fel . 767-06!'.l Nova Iguaçu 

--------- ------

Dr. Ueliton Vianna 
Drif,1'~',\S REL'MATICAS 

1
P rr:! tle H"utn ,1r.,t:·2i1 d:i Faculd<.1de fle :\.fc.>dicina da 

Univer:-.idJrl<' FC""d~·raJ do R.;o de Janeiro) 
~<.,ris ; R . ."uiz i\fo;,t·i1 Marque~ Morado, n . 72 

Horáric '.1. .:1s. 1 ·•s e 6.;i• -fcira-., a partir das 17 horas. 
H0ra marc:ida •cJ 7f:7-069l _ Nova Iguaçu 

êiínica e cimraia dos olhos 

-• L' 

DR. lfDISO FIIDRllll 
Pror..,or adJuoto da O.li.O 
Horário: q ua r ta .fe ira, a tarde 

j 
r.A> Endereço em Nova Iguaçu 

A• Amaral Peuoto, 271 _ 1• _ Bala 70J 

No Rio <TIJucaJ - com hora mareada 

Ooiaurtc1r10: Rua OeoeraJ Roca, 778 _ saia., soe , soe 
Teierooee: 288-2841 e 288.5777 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos llberto Vlanna 

Póa oraduado no especiohdadt 

Horóllo : 3• e 5' das 16 às 9 h1. 

2'-feira (com boia marcada 
riua Juiz Moacü Mo1ques Mo,a­
do , 58 - sola 603 Nlouaeu - RI 

-----------
Ora. Rosa Maria f acuri Ra~hael Cardona 

' .. PSICÓLOGA 

P ll"odl~.&.no tiro f! I· íc11: r ap1.:1 1adultos e- crfam;as, 
relo, ,. \ c:irac1<Jn:tis e l 1icx,t é-<·1t~ 

Cons.dt~ con· h• 1a m 1c1da r-.•111 Lei. 767-SXR2 
l. e ~ "J 1 Ci ft-fr1ra. d~s 13 n.s 20 horas 

f:n<l 1-!ua p, .... (l-$.ltOr Pa1·1 58 _ Nova Jg
1
u, 

LABORA1\)RIO DE AI'IALISES CLlNICAS 

PASCHOAL MARTINO CRll!-RJ 797 

J EFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/ S 
AI..VARO :1-IAGAJ.HAES PEREIRA CRM-P,J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTlM) BOCAIUVA, 37 - Tcl 2312 

FILIAIS 

NILOPOLIS PARACAMBI 
Av. dos Operários, 315 

Fone 2216 

R. Getúlio Vargas, 1594 

Te!. 2628 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA • 
URG~NCJAS CARDIOLÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIOADE CORONARJANA 

BIAO • BENNETT 

MARCA PASSO CARDIAco 

CORPO CLÍNICO 
0RS. cDSON wnos • 

AFONSO K. V. GUIEDE$ . .... .,... .""' 
.IOAo.UIM $. OUAATI! 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário; 4•, e 6-ª, das 16 ás 19 hs. 
Rua : Juh Moaclr Marques Morado, 58. sala 603 

Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Nyl son Nogueira 
ODO;'<TdJ.OGO - CRO/RJ 2040 

+ RADIODONTIA 
+ CIRURGIA ORAL 

+ PROTESE FIXA E MOVEL 

Trav. Almerln da Luca~ de Azerelo, 11, Sales 9011902 
Nova lguaçu - Te!. 767-7929 

'dORARlO: ~.as, 3.as, 5.as e 6 as
1 

das 14 às 19 horas 
Exclusivamente com hora marcada. 

Dr. Alberto frasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

U AMH PR.EVENTIVos 

1 ft 1 1 UNiMED 
iG~~~ 

assistência n acional dé saúde 

- ASSlSTE:NCIA M:tDICA EM CONSULTÓRIO 
P ARTICULAR 

- CONTRATOS CüLETNOS E INDIVIDUAIS 
- EXAMES 1.-Ai>URATORIAIS 
- INTERNA<;õES 
- Il\"FORMAÇôES : R. PROF .a VENINA CORREIA 

TORRES, H0 - TEL. 767-0263 (ao lado do Ins­
tituto de Educa~âo tJc Nov· I guaçu). 

Diar>amente de 2.a a 6.a-feira 
Hor~ m.ucada : 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA YIZ 
Pediatria - Puericultura e Va cln& 

CONS ULTORIO 
A v Gov. Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

Nova Iguaçu - Est. do Rio 

2.as e 4.a:;-feiras das 8 às 12 horas 
(1Iarca r n p.1rtir das 13.30 horas) 

ELIZBEJH 04 SILY4 Vil j 
PSICôLOGA T 

Psicodiaenóst;co, Orient .. p/ Gestantes • I 
Psicüte rapia In fantil 

COKSI..:LTORIO 
~v Go\•erna .!or Amaral P eixo to, 409 - Sala n . 20l 

1 CLINICA MEDICA 

/ NILSON PEC~~D~! FERNANDES 
IIORARIO· 

MANHÃ: 2.a, 4.a e v .a - das 8 às 11 hs . 
1'ARDE: 1"'e 3.a , 6,a - das 16 às 19 hs . 
Cons. Trav. Ahncrinda Lu~as de Azeredo, 11 - Conj, 404 

. ..,c,id , - Tcl 793-2139 - Nova Iguaçu -
~ .! 

Dr. VALDIR LIMA 
- PEDIATRTA -

Con, ulló:-.o 1'ril\' k ln1-!"rinda Lucas de Azeredo, 11 -
g rup,, 4'.'1 - !\Jo,·, lguê1<;u 

C'.'11suJta,_ a os !-ÚLi1dos e partir das 8 horas. 
Tele-fone no Rio - 260- 8406 

Tratamento daa Entermt daae., do Aparetbo 
OeDltal ~mlntDo 

Diariamente, da, 19 h 20 horas - COM HORA 
MARCADA. Te!.: 2286 - Sábado; de 9 às 12 hora, 

Roa ônix. 7 - Sobrado - M•aqulto 
TELEFONES, 796-1216 < 767-1158 

/ Ouvidos 

/ 
Nariz 

Dr. Donaldo Peloso 
Especlallata em otorrlnolar1lll0-
logla pela A&aoc. M"1!ca li~ 

CRM RJ 12712 
Coaaultórlo: Rtdo Cel. P'l'&JI.,_ 

Soarei. 71 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK·UP-ELETROCARDIOGRAFIA DINÃMICA 

CONSUIJ"ÓRIO RUA OTÁVIO TAROUINO. 74 S/402-FONE 20611 
2•-3•-4•.- 6ª FEIRA ct.a 14 aa18 ha. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

1 
Garganta 2.a e 5.s-Celra. da!: 17 às 20 boru. 

Hora mar<..ad pdo tel, 767- 4612 
R t.·:.·•!enc;~ - 767-5232 

DR. J. GOULART 1 

Clínica e Cirurgia dos Olhos , / 
D<pa rtameoto de Olancoma _ Brtrabtamo (berdd "' 

- Neur0-otta11110lclgta -
Prescrição d,i ôcaloo 

OIARIAMENTg A TARD.I! 

I 
COtl<IUJ!órlo: Rua OtA,to Tarqulno, 74 -

Apt. 201 - 2" aod. 

Hospitais » Clínicas » Médicos » 

IEDIJ1CIO MERCANBANK - TOL: Jllll 
-!!t41d~ne1a ~~oao aangeJ, 137 - NO't'a JIUA__;!-

Dentistas Serviços » 

-----
j lftREIO ---~·.a:-,ctv a:- prograJ 

., pa,oi, Cultural 
:,"1 Iguaçu, hoje. as_ . 
W ~Colégio Munic1 
l&Wl:n wbato, o G~ 
:tt~). formado por 
~ms ~:.unos. e1tarã 
~OllfflO públ 
45tllàntJ com número~ 
ma p,pufar brasiliei1 
Aoll:.ll,"' Teatrn Pnx:ó1 
T!r."...n ,r!lStJtut, de Ed 
o;io . .\!rioio Peixotoi, 

l.aaçameoto ·--
1 Seured1 

• 



ô, 409 
:.1. do Riolela ~ 

::::::----! 
~ 
1•~ º"' ...... hoia.J 

1iva vaz 
1 

,!{"•tanto, • • 

,to. V!9 - Sala n. :lll 1 -----· 
:DICA 

fllBIBlS 
, àsllbs. 

às 19 b,. 
Az,rtdo. 11 - Con~ +)I 

• No\11 Iguaçu 

~ --;;-

R LIMA 

CORREIO DA LAVOURA 

CL ESCOLAR 
.os parlamentares 

, ,trO lll-" ~1aJ1 ma is rit' ,t·mha~aço _ne 1c-sol\lç.'ín rios pro­
ifMB~ ,iue '-?'"t1•m cl('nlro 1'."_ Umvers1dadc_ brasileira, os es­

b t ntes sc-Ucatam u ma pos-1~.:ir- dai- autorJderlc.-s perante ., 
tu:: E. eh• n•11h1 ciin111ti, <k t_:u.lo:- a_ dh:utr.a~ão de manifesto,;; 
~ ap,ir., aos 1..•scritore.;., p 1~frq('ln~1~ hber-ii.s, professores .. " 
(' 

1 
'COS t·n, t r,do,; o , ;mntns dr Pa1.s, QU<' endossam a c:ohci­

ro ~t~ dr,,:; e~tuclant'!". l'r .'nc,. ,alrnC'nte aqueles que estão I_idan­
ta, ·ai-= rlcr.vc do camuo <H e11..icac;ão. O Governo cons1der , 
:; :Odo O D1.·putado 1-·ru_nccli~-, Per~ira, intoler ável o atual 
· g·;ir,,eii~"> dos c:s1ltc:'8r,tc• ... "_ n ao admite_ seq uer. dialogar n<"s­
rr.-0 t,a,;~ 1\.Yc~mo ri..1rQU1' ,'C'!i'\ f.!l'c> a at.:to grc_n,;;ta dos estu­
:r,tcs ~,-•m uma cc 1·<,11ac.;ão t.miuen tcme.nte: política e que não 
. ,res:ent!l ~<"inent"" _ a hmea p~-J:-, cont r1bu1('HO do governo en, 

J"'(f, cremar a qucstao . O Pns1d~ntc da ARE NA. ach:•, in clu­
~~~~ qt1(' i!-tO dó pretextll J"ar~ manifostaeõc.s estéreis 

0 
~putado Josê Rnhrr10 F arJa L ima con~idcrou que- o~ 

l lerna.-: existentes na t:1 ·h·er~~d .. dc h rasilC'ira influir ão 1,a r;~.;:t•ão dos no~~OS lijC'fC:-:, J)O~Ue da forma como estão sen­
dn lVlnrluz:dé'~ ns solu('O:i., o Gm E;-rno_ a~n~ m~i._,tra_ que subes­
tima ;i int('VJ?:ê nci:i. r~r1,1r ,1l " ~ propr1a mt{'l1genc1a elo p,,.t u -

1 RECREIO 1 
• 1 

Completando as programa­
ves do Pacote Cultural em 

~o,·a Iguacu. hoje. às_ . 20 
horas. no Colégio :Municipal 
Monteiro Lobato. o Grupo 
!nteeração, formado por jo­
, ens i~açu:rnos. estar~ . se 
2presentando para.. o publico 
-€$ludanti1 com numer~s . de 
música papular brasil~~, 
Ama.nhá, no Teatro Procop·o 
'Ferreira (Instituto de Edu­
.racão Afrânio Peixoto), se 

Lançamento 

... prc~ ntará o grupo Visun­
f:O. também às 20 hora~. com 
liúmcros de mUsica folclórica 
,. popul?r. Para ambas 3 " 
2prescntaçõ~ a r-ntrad.·. ê 
iranca 

O Grup0 C"enaviva. formado 
por al11nos do turno ria noi­
te do Instjtuto de Ed11cacão 
tle No\"a TS?u~cu, reaorcsentou 
a neta o "Auto d:t Comp_::ide­
c!da , de Ariano Suasc_una. no 
Tênis Cluhe de MesQ11ita . 
A~ora. o $!'rupo se preo~ra 
p:~ra um.? c_éri(> de aorc<:t>nt:t­
<.ôes para os alunos do IENI, 
no auditório deste estabeleci­
mento de ensino da rede es-
1adual 

O Segredo da Esfinge 
A Esfinge do Egito, d Gl'arde Esfinge de Gize. é o sím­

bolo de u:n rnistérío qne o tempo não tem vencido Que men­
.bagem ela n~ romunica a1ravés do temp0? Que segredos cer­
caram sua construção? O qlLe, afinal, a Esíinc:e simboliza? 

A::. res1>0sta:. tor.llTl eu('t',ntradas pelo egiptólogo F. L . 
Oscott. no ~hTo "O Segrec!c: da Esfinge", que a Ewtora Nov<\ 
Fionteira acaba de· lar,çar, ilustrado com mapas, fotografiJ.s e 
reprodueõcs de hien'.giifos . Oscctt tem participado de nume~ 
rosos congressos mternacxm'.\is com trab.ilhos onde a investi­
ga~ão da meta psíquica c..'Oml let:A a pesquisa convencional. 

··o Segred.o da Esfinge·· rc-{)resenta dois anos de comuni­
ca~ão mediüntc.:1 para tentar alcançar a "mensagem metapsí­
qu;.~": é um trabalho com c.~t;dão e espírito cientifico reco­
nhecid,:, pelos críticos de v:'1,;os p3.íses como etapa fundamen­
t..il r:~ história da panps,C"o!ogia. e do progresso humano. 

O Seg«:do da Esíinge" no<.: transmite uma revelação: at.: 
QUI? Ponto um 'SefTed,o gua-rdado para os homens pode repru­
~ntar também uma mP-?1c;:::.gem JX)ética e religiosa? 

Preço , CrS 60.lO . 
Pág,. 211. 
1'raduçáo Wilma Frei V~ Ronald de Carvalho. 

OS LIVRIS MIIS YHOIDDS OI SEMINI 

• "Incidente em Antares" 
~e Érico Veri~ímo - Edito~ 

1:~ - 485 pãgs _ Cr$ , , 

~ "O quinze", de Rachel dc­
orei~ - El\itora J osé 
c~,,,~~Oll - JJ2 pãgs 

.• "Dona Flor- f" s.e :1s dois 
'"ªndº""· de ..... orge Amado -
Editora P..emrd - 397 ã 
- C't-s 70,()()_ f> llS 

-

172 págs. - Cr$ 50,00. 

• "Rock, o lutador" , de J u ­
Ha Sorel - Editora Record -
l 26 pâgs . - CrS 38,00, 
• "Cronicas de N u e s t r .i 

América", de A urusto Boal -
l 67 p5gs . - CrS 38,00. 
• "Novos contistas", diver-

Fos autorei; - Livraria F ran­
cisco Ah-e,; Editora - 226 
f)Ól!:S, - CrS 75,00 , 

• ''PasquJm - H istóri;ii 1~ 
um novo t empo". Editor .J 

Codecri - 112 pãgs. - .... 
Cr$ 30.00 

• "Ambição OE"ga". de John 
Dea.n - Livraria Francisco 
/\ lves Erlltora - 352 pág-1> -
Cr$ 120,00 

e os estudantes 
dai,, Tttmln-111 c<d•L H.• u nLc +Pnn sc-ntldc a or _niza<;ào de 
uma cx,m1!itSÂ'.> i111 1"1).;t1· r,, .. l•nt...r formJ.rla por elementos da 
AT!E:\"A c do MDB r,ara T<" ormr com os C!itudantes. O Depu­
tado Francrlino Per.?ira faJh,1 f'otrctanto que a ·vontade do Go­
verno consiS;tf' rm C'm(,r<t.·nd<'r t·~os O!li cs:fortoti: }JOSsiV("iS no sen-
1ido de encaminhar uma !.r,;uç'io _.!tisfatória pi1ra o caso. Nest.A1 
march0s e C'Ontramarclas o prcbk'ma pnsistr. Evidt'nt<'mente 
QU<' rom poc..siblli<ladf" de t,·:wer maior mnrgem de rrros_ Isto 
se levarmos em conta o di .. taf!r,nml'nto da<11 vont\des, do Go­
'-'<'rno <' rio~ f'!ittodantes, f, 11ue T1ào ben<'flciará n ninguém . O 
lira~il prc>ri<.;n abrir ao:: por:as par) as s u g e~ t ó t- e; e p('­
sat o sentido r1a~ rnlicit;11,,"rcs. A n<>C('SSidar1C' do dláloJ?O Si'! 
fa, nr>cMsârin. oar11 não e :1r:1promC>tcr n e: nsa com manobras 
:\fcsm., q•H:' o Governo :lfirr ·,e 'llll' a inten.·enção do poder pô­

Htic0 seria agravante'. •1úr há c1·tro moti'vo para desconsldt"'­
ra· ac;; rcd1m ~çõrs. NÕC' c;;:-,mos ~ fn,·or dac;; gttves, romo nãr, 
concordamo, co:n 1,c.,hum:1 o\1tra (>Xpressão d" radicalismo 
Nesta hOrP cm :1uc.> o d iú'ogo t tão necessãr.:o, somente a 

concessão interessa a a rr.t,c-s. Mw; a r.izão do entendimento sô 
c;;cr:\ C'onqu ita rla "-" rrir,~lc,l I arrf'r. o ponto rle vist :t dC' toito, 

1 _Gl\~~PLACE 
J,STRONOMIA 

Pierre Simon Marquê-; 
rle Laplace, astrônomo 
matemátko fr.rncês, nas-
<·Pu na localidade de 
B<-aumont-en-Auge, Pro-
\'Íncia de Normandia no 
~no de 1749. Embora ' de 
nrie-em m11tto modesta 
rióde estudar na Escol~ 
Militar d.~ cidade natal, 
P'rac-n,; ao interesse de al ­
f"IJOS vizinhos d(> seu pai. 
;;ibastados e mais esclare­
ridos. Pouco dep0is, tor­
no11-se professor de Mate­
rn!itica nessa esrola e, em 
1767. foi pJra Paris, aoó.~ 
" !lC3tninhar muitas c.\r-
11c;; rle recomenda<"~º ;::i 

··~.,.fl D' A lpmebrt, 11rn rl"s 
,..., :i i ~ cé1Pbrt><: rn~tem~­
t ;,.o,;: itP éoor~. Não r('­
,.. ... l) e n d o ,,11alo11er N><;­

---c:t~ t1nviou :,n rno._t ... P 

.. ..., trabalho c;;nbrP Me<'it­
... '"~ Ollt> }hp p~tt>nfP011 (1"-
~; .... ;tivampnto "' tal,..,,to rlo 
~ .... vPm ect11dio"'o Pc,:;fru-
~ ...... ~,.. rlt\ ::.t4rr,ir~cRo rlP 

i-v A.1PnihPrt ohtev.-. o 1u­
-,;:, ... rle ro..,"f'Pc:<:or ela A"3-
,,.ornia Milita..- ri,:, 'PA.ri<:. 
'Por VOltl\ ae 17R4. tOml"ll 
-"1..-t f" n~ " ... "'~nl.,ação aa 
'C'.:;:rola Politécnica. e da 
Throla Normal r inP.Te<:· 
<"1'"111 na antle:a Academia de 
f""'iPn~ias. Dai em diante. 
foi dic:tinj?l1ido por vâtios 
""';>"'ªºS políticos de irnoor­
.. .; ,...,.ia. entre os quais o de 
'l\:f'ni..;;tm do Interio.-. rom 
"1::iooleão e o dP vice-Pre­
... ;~.,,.,te ,,.l"J Sel"~rlo. em . . 
180:\. Pa"' e MJrquês na 
llesta11raçl'io. fül'Ut'OU como 
um dos "qu~renta \.mor-
1,is" da Academia France­
<:a. 

Sua obra inovou d e vá­
rias maneir J.! a Matemáti­
.-::i e a Astronomia de .sua 
f'poca _ Fez a pr imeira de­
monstracão completa rlo 
teorema de D'A1embert, re~ 
ferent e à form::i: a:,i<: raízes 
t'l.•.s e<luações aleébricas. 
~o Tratado de Mecânica 
Leleste, r e uniu num cor­
';'--) homo~êneo dp doutrina 
tudo o que havia esparso 
(le Newton. Halley, Claí-

u,ut, sobre ~s consequên­
cias da gravitação univer­
;,.· I. São também da mc­
l!lor qualidade seus traba­
lhos acerca do movimento 
<l?. Lua, de Júpiter e Sa­
turno. além das considera­
ções sobre os anéis deste 
último, sobre os cometas e 
n igu··lmente destacável 
tPoria das marés. Acima 
dt- tudo, ficou amplamente 
conhecido pela sua hipóte­
sP da origem dos mundos, 
"°m a rotação õe um" ne­
bulosa inicial de onde se 
rlE-Sprender.1m, arremessa­
dos. os planetas d" Sistr-­
ma c:;:01ar. E' ~ chamadl3. 
"Teoria de Laplace" . Em­
preenaeu n,1 Matemátic:i. 
minucioc;os estudos i::ohre a 
teorL! dac;; nroMbi1idades e 
revelou-se tamhém 11m fí­
~iro excepcional, em tra-
1-alhos sobre refracões, 
Pfeltos capilares merlidf's 
harométricac;; velocidade ao 
cc-,m . Nos últimos anos de 
s n':\ virla reeolheu-se na 
r id :tde de Arcueil. e re<"E"­
~1 , ::i.s hflmenrtgens dos 
rna iores vultos do seu te m­
po , 

Obra,; principa is: " Expo­
..: jd\o " " Sic:.tPma ,fo M un­
i'o" 11796-1824). "Tratado 
n., MecAnica Celeste" ... 
11799-1825) e "Teoria Ana­
Jítica das Probahilidades·• 
(1812- 20). 

L:tplace morreu em P~­
rls, a 5 de março de 1827 

REGISTRO OE TITULOS E DOCUMENTOS 
OARTORIO ltODOLPHO QUARESMA _ 8'l OP!m:o 

Regtatroa Diversos - Dcrlturas - contrato, -
POcuraç6ea - 1'lrmaa etc, 

Rua Oet(lllo Vargaa, 32 - l'Ono: 1928 _ Kon tguaoo 

1 I.J), 

Pron1itf'ntf'-. - rompn.don·-; df" lok· 
ou ár1>a, d a Co mpanhia 1' azen,la., 

'1ru nida,, N orrnandia 

'ONVOCAÇÃO 

A (.c,mp,nh1& Fn. ,:r.ô·, Rt. 1n ida1 Nor,n,1nrlia con1t1da 0 :1 
Sr Promlf('!'.tes-c, tnpt •dol"'s ou ;vlq uirentes , l<.· lOtC'I ou 
6rea 1 h f"l 1 pert('ncentH, a comt:area:«m r1enh-o do pram tl"' 
30 ttrint!'.l\ 11tas oo ~~u c!u itórir , na T r aw-ssa do Comércio. 
n 13 -- 1 o anda:- fen1ra,'ü tv Pra.-;a XV de NO\.'P.mbro), na. 
ddadr! do Rio de Jan€!iro. ·:is terça, e <iuartas- feiras, a par~ 
tir de 14 hora,, a Hm de trehl "do~das as providências ne• 
c-e:;:-árin ~o r~ct:biml'nl<J ~1QS interqssados das comp,Ptent,;s 
P.-S('ntut11'5 definitivos de comprll (" vcrtda 

A Companhln infomu~ quP findo o prazo f I.X3do, serã~ 
tom,d:u. cvntra os ornii!I01 e., ni•·d ida, )udi<'íaís cabíveis 

'Rio ele Janeiro. 16 de mdi,:i de 1977. - ... .. ...._ 
CARLOS MARIANO MARCONDES FERRAZ 

'~3 

EDITAL 

AIC)- de Olh.o:::ira, <.H!cia l -!e. Registro de ImóveiS, ~ubiti­
tut o. en• ex01·cic io, eia 3. o Cir<"l,nscricão da ComarcJ ~e No­
va Iguaçu. Es tado <!o Ri1., &- .. ·~.ne1ro, na forma da .1e1 

Pelo presente , ~te nóe1111o ac que me foi requeri.do pelll 
TERRITORIAL Y.ORRO ACUDO LTDA., com sede à rua 
T orr.u Fo~ eca, ~ . . 303, Come"lc!ador Soares, neste Mu.nicipio, 
Intima S!;RClO DE J.LMEID> GONÇALVES e sua re,pecti­
\ 'a conjuge , por ~e c!1Co:~t~at el""': lugar ignor~do, a vir em ~r­
tór io. à run ~túll." ''a1r.as, n. 126, nesta c;dadc, pagar ·" im­
partãncia d" Cr$ :; .1·i1J,% , ci..'1:!0 mil. duzentos e setenta ce:n­
zelro~ ) referente ..- :.. p~~taçõe-. atrasadls do lote de terTeno 
n. 12. ' ,1u~dra 1. que prc.1~e\et! comprar no loteamento ''Vlla 
:Marilda", <"ffi Comel"Jador Scares, 3.o s ub-distrito do 1.o 
distrito deste MuniC'ipio, t• s qce se vencerem até a data do 
pagamento, além das cu~~H .. s e ju!'OS, 5?b pena de decorrido o 
prnz, da lei, ser- rc'!"<'111dido o c,.'{'mprormsso e cancelada a res-
pect\\·a a\'erbacão, nos teimo;.; ~o ~rtigo 14 § 5 .o do Decret() 
3.079, de 15 de "'tt0 mbro âe 1 Q38 Nova Iguaçu. 07 de junho 
de 1977 O Gficial: Ale~· -: t. Ofü·r-ira . '1- 2 

CONTJ\SILIDJ\DE NELSON BORH IER LTOJ\­

Oigcmlzáçâo de Emprêsaa - Aasistênala Fia<" ai e 
Comercial - Balanco1, ele ~ ..._ 

....-. Av. NIio "*9ha. 1111 .,.,_. 
(QDm PBOPJQA), 

111---N.llmQa-lU 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publ,cação de Avelino de Azeredo & Cia. l.tda. 

CGC 3074939410001 
INSCR. 3538462 

REQACJID 
Rua .Juiz Moaclf M.Jrqoes Morado 58 1 Sala 403 Te4. 2180 
OFICINAS 
Rua Luiza Lambert 91 Tel. 2167 

DIRE10RES 
Avelino 1\/lartins de Azeredo 

Luiz 1\/lartin s de Azeredo 
:DITOR-CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
REDAfORES 
Sergio Fonseca 
Luiz Zizí de Oliveira 
Mauro Lemos de Azeredo 
A.iemar Moscoso 
Joao Barbosa 
Luiz Fenão 
COLABORADORES 
Wilson Lofiego, Celso Martins 
Licin,o Costa, Anthenor Magalhães Amaral 
Josli Luiz T de Souza 
Rodolpho Quaresma Alho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Mluceira 
OISTRIBUICJfD 
Gerson Selem de Azeredc, 

LEIA E ASSINE O CORREJO D4 LAVOURA. 
O MAIS TRADICJONAL SEMANAR/0 

DA BAIXAD4 FW MINENSE. 
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COflREIO li>A LAVOUPIA 

DSP UTILIZA NOVAS CARROCINHAS 
NA DIVSÃO DE LIMPEZA URBANA 

2 o OHC:IO •E IT.4.GUAt 

o DOIJTOR SEBAS1 J.\O ;IIUNIZ. Oficial do Registro de 
Im6,eJs do Primeiro DJ~tr:to do Município de Itagua,, E5ta<lo 
do Rio de Jlnciro, 

Quem souber 
mento acuse-o. 

Mesquita, 8 
]977. 

de impedi-

de junho d~ 

:~ PedreirJ, neste . 
filha de Vicente Jw; d ... tr , 
dos Santos e de El · Ah 
bosa dos Santo,i \,ra G_ 

Aldair_d~R 
com_ S?ma :,'faria de 0,~1-,, 
t-,ras1le_iros, solteiro,, ek, ~, 
censor1St.J. rnho de Ser .­
J~ano~l ?os Santos e de*4: 

.r;DlTAL 
JESUS 13AESSO - Oficial 

Vinte e cinco novas carr:r 
cinhas para coJeW: de Iixot.no 
rcntro urbano de Nova Igua­
çu já estão círcuJando desde 
~ext.a-fclra üJtima, estando 
-.:cndo preparadas nas olicin '-~ 
,,a Prefeitura Muflicipal ou­
tras tantas para distribuições 
nas administrações l'("gion.•ls 
As carrocinhas de lixo de No­
'"3. Igua('u - destinadas ao 
trabalho dos garis na limpc­
;,as d,its ruas - são confec­
cionadas com tambore~ usa­
dos-, de 200 litros, pintados 
nas cores do Municipio ( azul 
e branco), com rodas de bor­
racha. 

Alem destt .. • p.._>qucno me­
lhoramento na limpeza urbJ­
na, atravé, da Secretaria de 
Serviços Públicos, a Prefeitu­
ra Muruc;pal de Nova Iguaçu 
vai colQCJr em Cuncionamento, 
nos próximos me~s. vassou­
.1-a.s mecânicas para limpeza 
das ruas do centro, providên­
cia que, aos poucos e na me­
dida do J>OS!.ivel. irá sendo es-

FAZ SABER, ~os ~1ic " pr<'~cnte edital v~em ou ~ele c-,_o­
nhecjm('nto tiverem ,1ue, at<'nd,-.n1o ao que (o1 requer1~0 pela 
Imobiliária Dela mar<' .S. A_, pft"lr ('tária do loteamento ~~n~­
minado "JARDIM IT \GUAl", r.o lo distrito deste Mumc1p10, 
insrr;t(: 11c,s rr:ddes do Dec. Lei n. 58, de 10.12.1.937 e seu 
Regulame11to, Dec. 3079,3-,, no Registro de Imóve15 anexo J. 

esta Serv,~:,tH, ,10 L1.i SB :-ob ,1. 43. ficam os promitentes 
compr-1<.lorc, abaixo rl'iacJ'_,r.adn:-:. 1nümarlos para q:1c venham 
a este Cartório, à R•Ja Ge... P..< caiuva, 424. Edifício do Fo­
rurn, pag.1r as prestações v~nci~as e \"incendas:, inclusive juros 
e custas sob l){:"na de re~cisão dc"is respectivos contratados. com 
perda da, prestações já pagas: FRANCISCO DAS CHAGA..i 
FILHO l -. tm, q11atlra 2:\. lute i, planta ·~ - ;OSE' ALBER­
TO DOS e \:,;TOS FF.HREIRJ:, quadn 29, lote 2. planta 4. 
Os supracitadn:; prom!t<'ntes compradores estarii.o intimados 
d~pois da última Jillhlic:)ção deste Edital no jornal e no Díá­
tic, Oficlal destt' l>tado, depoi~ do que tertlo o prazo de 30 
dias pua o cumprJ!Tl:-'ntú d.i ir:timação, soh as penas da lei 
ltaguai, 06 de junho de Jf\'17. "C"u. Aloysio de Olh-eira, Oficia; 
Subst., datilografei, sub.~c I ni e assino, na ausência ocasional 
rio titular, 

VILA OE JAPERI 

Em meu cartório estão afi­
xadoS os editais de casamen­
to de 

, "' R:beiro de OUvel li, 
~os, ~la domêstica, r~ Sai 
Henr1')ue Otávio de Ot.1" 
<le Maria Benedita e: 
ambos residentec a Ru.ai 
retá 110, Engenh,,r0 ~ 
r:i. n~ste distrito 

Cel•o Til"'() Curty ....,_ 
co~ Diva da. Silva Va~ 
:.;~J:1:°"· ~lt<'1ros, tk- 'erre,. 
v~ar10, residente a RUJ. P.an. 
u10 Lemos 126, nesta loeaq 
-ie: filho de !os.é Antonio Mo,. 
;, (':ra e de Maria C\Jrty ~ 
reira, ela professora. ~ 
te a Rua Estrada Mi2'UeJ Pt. 
reira 192. nesb localida~ ~ 
Jha de Jayme Torquato i, 
Silva Vale .,. rte D:na J05t 

tE-ndida ao centro doR distri­
tos. Estas vassouras lavam e 

varrem as ruas, a exemplo de 

mãquinas utilizadas larga~ 
mente nas grandes cidade,.; 

Josias dos Santos Silva com 
l,faria Stela Rego dos San­
'tos. brasileiros, solteiros, c:e 
~edreiro, filho de Militão An­
tonio da Silva e de- Rita N'l­
'lareth dos Santos. ela domés-
1 ica, filha de Manoel Régo 
dos Santos e dC" Francisc~ 
Rêgo dos Santos. ambos resi­
rlentes a Rua da Conceiçâ:') 
n 15, nesta localidade 

MAQ\'l~AS "'MOTORES 

Iniciada a produção de motores 
Detroit Diesel modefo 6V-53N 

A D<'troit Diesel Allison do 
Brasil - divisão da General 
Motors ~cChada em São José 
dos Campos---.SP -, iniciou r­
fabric~ção de motores de- 6 
dlindros em 'V", de 5_200 
<'m.3 de cilindrada e potência 
<'f' ate 212.9 cv_ Trata-se dJ 
m.:-ior modelo da famíiJa de 
motores da serie 53. que inclui 
ai:; unidad("S de 4 cilindro'., em 
linha - já em ProdU('ão desde 
,, iegundo semestre de 1976 
- e unidJ.des de 3 clli.ndros. 
<1u•• deverão ser lançadas até 
(• fim dc-ste ano 

O motor 6V-53N. de,·ido à 
ft:1rma construtiva em "'V". é 
ma1i. compacto que os congê­
nere!ó: de 6 cilindros em li­
r ha, tacilitando efetivamentt.· 
t-!'U ctlojamcnto em .iplica~ 
veiculares, indUJ>trias, agri­
colas e marítimas. Como to~ 
r'os os motores Detroit Die-
1 PI, l'Stc V-6 t.amht-m e a dl)is 
t•·mpos <' k-m Injeção diret:1. 
atrJvés d<" um 'listema invin­
hível. que dispensa o uso dt.' 
Lomh.t injetora. DurabihdadP. 
a?~ performance, pequeno 
f""50, l.1aixo conswno de com­
hmtlvel ~ ,·erutihdarlP dr 
Aplic~ção aUnham-Sl' como 
princ1paU. carctPristicas des­
hE's motores 

Entre as aplic.tções veicu­
lares. o motor 6V-53N pos­
~ibilitani o lançamento, pela 
indústria automobilística na­
donn.J, de novos cava1os-me­
dnicos com cap.Jcidade de 
tração de até 32 toneladas. 
No ~etor industrial. esse- mo­
tor é indicado para grupo$ 
r,er-adores de energia, moto­
bombas e diversas outras 
utilizações. O novo V-6 é 
r,,õprio, t~mbérn, para trato­
res pesados !agrícolas e para 
construção cfril) . A versão 
maritima permitirá a aplica­
<âo do motor em balRas. e 
barcos pesqueiro~ e de trans­
r,orte. 

F!Cl'!A TJ!:CNICA 

Motor Detroit O:csel. 
Modelo 6V-53N. 

Aplicatão Industrbl, Agri­
t-ola. Veicular e Marítima. 

Tipo do motor - 2 tempos; 
~úmero de vãlvula$. por ci­
Lndro - 4; Número de ci­
Jindros :-- 6. em V; Injetor 
K-45 e N-50; Inje~ão - Di­
reta; Diâmetro e curso 
98 mm x 114 mm; Capacida­
oe cúbic-a - 5.200 cm3; Sen­
tido de rotação (visto d .. ~ 
fl'('ntc) Direta; Relaçâ~ 
de compressão - 21:1; Si~­
tema de putida - Elétdco; 
Velocidade cm marcha Ient11 
- SOO rpm: Capacidade de 
carter - 13.25 litros 

Di.mcn!.óes aproximada.=. 
Comprimento 914 mm; 

Largura - 889 mm; Altura -
695 mm; Pho liquido heco 1 

- 720 kg 1Veicul.1r1 -
673 kg < Industrial 1 - ~ k~ 
1M1tritimo1 

f,"JCJ-lA DE POTt!':CfA run APLTC"AÇÃO 

Âplicaçãn 
Agrícola 

\' 1 111- l' 

('ondu,.-õo. 

lnjetcr 
N-•b 
N-SC 
N-45 
N-50 
N-t5 
1'-5·) 

CV 
188,f; 
198,7 
199.8 
212.9 
199,8 
212.9 

RPM 
2.50.) 
2.500 
2.800 
2 800 
i.800 
2 800 

29.4 grliux ~ntígrados tem(')f!retura amblPnt'-" 
736.6 mm Hr- - P~lliilo barométrie"' do ar 1eoo. 

ALOYSIO DE OL!Vlt!:iA - Oficial Subst. 

n--2 Lourív,<'I J de Lima com Ana 
Maria Ramos de Souza. am­
bos hrasileiros. solteiros. el.-. 
calceteiro, filho de Honor::oto 
de Lima e de Gilda da Silva 
J..'ma. eb doméstica, filha de 
Francisca Ramos de Souza. 
ambo'> residentes a Travessa 
Brasil 47, nesta loc,lidade. 

Silva Vale. 

ED1TAIS DE CASAMENTO 

Cartório de Mesquita 

Em meu cartório estio art. 
,cados os editais de c.uamen­
"' de 

Clementina Pessanha do-; 
Santos Filho, estudante. e 
Sandra Helena de Figueire­
do, doméstica, brasileiros, 
solteiros, residentes n e s t 1? 

cFstrito, Rua Dr. Godoi 1092, 
e, Rua Dr. Godoi 92. rcspec­
tivam~nte, ele filho de Cle­
J'!'JCntino Pessanha dos Santos 
P Odete dt' Aguiar Santos, ela 
filha de Arthur de Figueirerlo 
e Jorgelina dos Santos Fi­
gueiredo. 

Arides Ferreira Lima, bal­
conista. e Vilma Pereira Lo­
pes, estud"nte. brasileiros, 
tolteiros, residentes neste dis-
1 rito. rua A\'. União 151. ele 
l ;Jho de Arideris da Rocha 
Uma e Maria Irêne Lima, ela 
tilha de Benedito Pereira Lo­
pes f' Ma~arid:- Pe,nasila La­
res. 

ela íilha de Ricardo José Pe­
reira e Percília Amancio da 
Sil\•a. 

Sebastião Bento da Silva. 
, nsacador. e Isabel Cristina 
rfe Oliveira Marques, domésti­
ca. hnsiJe!ros. solteiros, resi ­
dentes neste distrito, Rua 
~..:oares Couto 332 e Rua da 
~eJTa 871, respectivamente, 
<'le filho de Mozart da Silva e 
Djanira Maria da Sih·~~. ela 
filh3 de L3no Marques e Ro­
:-.rmir~ ~ Oliveira. 

Sérgin Gome~. metalúrzico. 
e· Maria de Fitima da Fon­
seca. doméstic.l, brasileiros, 
~olteiros, residentes neste d.is­
trito, Rua Oscar Bueno 255 e 
Rua Emílio Guadani 1268, 
!'espectivament{', ele filho de 
.!-'el>astião Luiz Gomes e Ana 
c_1e Freitas. eb íilha ric .Jo­
vino André Fonseca e Lour­
<'es André Fonseca 

Carlos Roberto Cardeir 
wm Sandra Xavier da Costa. 
flrasifeiros, isolteiros. ele grá­
fico, residente a Rua Mucaj:i 
s 't1. Engenheiro Pedreir.-:. ne~­
te distrito. filho de Dils()n 
Cardeira e de Enedin, Sant~ 
C.ardelra. Pia doméstica. fi­
lha de Waldemar Adão rla 
Costa e de.' :\faria de Lourdes 
Xav:er da C"'osta, r<'Sidente a 
Ru:- Brumenal 04, En~enht"iro 
Perireira, neste distrito 

\Vil!.on Goncah-es Santo:­
rom Erni Maria de Assis. 
brasileiros. solteiros. f>le 1.u­
xili.Jr de escr.;tório, f;lho r1e, 

.. \daJ_-lro Silva Santos e- d<' 
M ·ria Con--:-l\'~ S1rntos. rc­
!-idente a Rua Gago Coutinho 
~5. Engenheiro Pedreira. nes­
te di!.trito. ela doméstica. fi· 
lha de José Francisco dP As­
si~ e de Terezinha de Jesu.; 
de As,;;is. r('!.idente a Ru1. 
Lc-pes de Souza 115.F:ngenhei­
ro Pedreira, neste distrito 

Va]dir Augusto Andnde 

João Thadeu Farb.s ~ 
.$on!a i\Jari~ de OUveira P:r-,. 
to. brasileiros, o;.olte-iros. & 
, ervente, filho de Joãl) ~ 
tano de Farias e de l,fir'l 
Helena de Abreit ('-)a doa& 
tica. filha de :'osé Rodrt~ 
Pinto e de ~far;"a ltJrquei 
O]i,·eira, ambos re!-identes 1 

Rua Deputacio José.. ~ 
03. nesta localidade. 

Jorge Luiz Camões aw 
Fátima ~fartins Di ,:;:, bra: · 
J{:.õros, solteiros. e_le aj,id~ 
serralheiro. residente a EJ.. 
trada do~ ..-\lho;:; 07, En: 
Pedreira, r:este distrito, , ... 
de Geraldo i.\fanoeJ Cam~ 
õe Ernestina Goncalves (). 
mões, eJ., doméstJC?., re'.'.lde> 
te a Rua Canopolis 34, E 
Pedrelra. neste i;listrito, r:r, 
e '.e ,\t('no Dias e eh~ Li; 
Martins Dia, 

Derli ("trito da Rocha ~ 
Apar1'cida da Sil..,·~. brrn!r: 
ros. solteiros. ele metalúrgi 
rcsident<' a R11a Do?!!-emham 
dor Benícío ~lho 186. n-~ 
localidaiie. fílh~ de G<'m r. · 
no Antonio da Rocha ~ 
,Tu1i--' Furtado Baldt'z, tia 00-­
mêstica. residente a P. 
Cheik Rejame 50, n("~ta _Jixa· 
Jidade, filha de .Antomo fl 
S.ilva e de ):íancy Per,.•in r.J 
Silva 

Cc.sme dos ~antos Nery, 
:lux. contabilidade, e Dilma 
José Pereira, doméstica, bra­
!'.!leiros, solteiros, resident(':.; 
neste distrito, Rua Oscar 
nueno 255 e Rua Maurki:i 
Borg~s s 'n. respecUvamentt."', 
ele fJlho de Joree Nery e 
7<'1inn do:- Santos Ner\', 

Luiz Antonio Peres da SiJ­
.. a, professor, e Ophdia Ma­
ric1 Corre-a de QJjvei.ra, estu­
cante, brasileiros, solteiros. 
~('sidentes neste distrito. na 
Rua da s·err~1. 27, e na R11a 
Cordura. 323. respectivamen­
te, ele filho dC' Alvayr An­
tonio da SHva e Else Peres 
,la Silva e elá de Eduardo 
:Waciel d<' Oliveira. e Mathil· 
"" C"'orrea de Oliveir.J 

, om Cen.õra Barbosa dos s~n­
tos. brasileiros, solteiros. el~ 
funcionário da Petrobr=is. r.?· 
""idcnte a Estrad..>: rle Macl11-
reira 915. Austin. neste :\tu­
"icípio. f;tho de José August·1 
F'ilho e de Maria Anuncbda 
tíe And~de, ela domêsti~. 
r('sidente a Rua Piracumã 
lote 07. quadra 08, Engenhei -

Luis Sérgio Jaloto do A~a:r! 
c-om Ineia 1\laria dt.~ S<'IUZI 
Rodrigues, brasileiros. ~ott~ 
ro~ ~le auxiliar df> escrW~ 
1csidente a Estrada M: 
Pereira s ·n. nesta l~3 ll I' 
rnho de 1fanoel Rodql°ra1:· 
.:\maral e de Delourdes 
'" do Amaral, ela prof~ 
f("Sidente .l Rua Enre~~· .l!l 
Enr,. Pedreira, neste JJ)~ 

filha de ~ncisco Rodr ~ 
de Assis Filho e dt' Jrene 
,Jrjgues de Souza. COTREL 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr Lais Turqueto Veiga - CFU,4RJ 9245 
Dr Carlos Henrique Dantas - CAMAJ 202(35 
Dr. P•ulo lssa de Pauta - CFIMAJ 18664 
Dr Luiz Panno - CPIMRJ 20234 

OONVllN106: PETBoea.u; - A..S.C.B. - A.JLLL. - fJARIIO 

FRATURAS 

RUA CAPl'I' AO 8RA Y!IS, 11 O 
NOVA IGUAÇU 

Rm t>F ,IA"'Frnn 

Que-m ~ubfor dt' alfl" 
im~dimt>nto acu<t-0 • 

~.:apt"'ri. or dt· junM i\re ,(it 

:ENNi:., .wRIAVO 
OFICIAL 

TELEFONE 
C'ompra- st.•, tratar r :-;'i~_.. 

r, ~ Rua Capitão G,J .rar, 
ncsf;- t"idadt .. 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CIRDIOVASCULIR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAF1A• 

Dr. Francisco- Rodrigues de Paula Filho 

INSTITUTO SILVA PINTO 

P JUU Moacu Mmqu•• Mo1o:ido. 58, aala 605 (ao lado do f'orum). 
"'OWldaa. C(Uarta• • •e-.i-ta.. da, 16.30 àa 19 ba. (Conv6.n.Jo com Pabonal INPS, 

--------- -------- - -

Dire -ào " co-no aulas 
PROF CANDIDO DA SILVA PINTO 
llttl'ODO PRATICO E EFIC'r!:NTE 

A!Jla.t )n~. iu,va5 no turro dll noite. P41'tl. moça, e repaze.; 
RUA lll:R-'IIARDINO DE AIF:L() 1379 

r•J •67-~:llk - NOVA IGl'AÇL, 
1 

__ ._4_ 
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/ Notícias 77 
n Feira do ldultério 
.e a quizila 

A prça t latra l "A FehJ d'l A dultério"' veio a No\'a Igu,­
çu C' agratJc>1.1 a o grandi" p11.li<'o que lotou o C}ne Teatro Pa ­
' ilhÜJ, cm d uas !-cssôcs l p,vse,,1:..d.~s. abr indo novas pcrspcc­
ti\as pa,'<-l l\ promoção de c-u tNls peças. A nota destoant(' 
wrificou-sl' na par t..: <d nu;cit.!. levando os emprcsário!ói 
faler<.'m acusnçõcs ctcsai1c:i~as R" proprietário da casa, Sr. J osé 
J<ibciro, QU(" pro,·a ter < nmpric\.,. o contrato, redig ido pele_. 
p"6p1 ios ('mpr6árfos . . .. 

Segundo o tl('can1ento, ,, r asa seria uti lizada para duas 
!ól =~()("-_;, üs 2C e :l2 horas, J<:>ver.-:lo ser desocupada à 19 horas, 
('! que daria condiçÕe!-- FIO <:inl"rr,a de funcionar de meio-d10.. 
~cu hor.irfo Jlormal, até cq:...~la l1ora Timbém ficou acertado 
QUí' o pe~soal ,·iria Pl<'par.u o c.c-nár.:o, pela manhã, para nã~ 
81rJp\Ul&r a projeç~o. à to1de. 

Ocorre, H'gundo o Sr. JC1<:.é Ribeiro, que a turma encarr-?­
gada da preparaç-ão do cC'nâri('I somente chegou ao meio-dia , 
obrigat.d•, a mterrup~'iio de: prc)?ram., cinematográfico. Dis!>e 
0 Sr. Jo~é Ribeiro QUe fr: t: Yer ros promotores do espetãculo 
que de,·<.>TÜi ser ressat cido <l p"'e'juizo, "mas todo mundo, di.s­
sc, ficou calado. !:.omentc · c.h\é'..1,do'' na hora do acerto de 
cont'is. Quiseram me f\t.Cr .jc L.l"OlC{a, mas para feUcidale 
minha ha\"ia em meu pCàt·~ 1, irr1portância de CrS 10 mil, que 
me fora entregue para guardar <' que me impediu de discutir 
-0 problem~ not..trl). área. Prete~der.tm enrolar-me de todo o 
jeito, inclusive u,m cheque. ma~ eu não sou bobo ao ponto de 
trocar dinheiro Yivo por che,,ue de gente acostumada a criar 
caso em toda~ as ('8.:s.1~ QUE" utilizam, conforme eles próprios 
comentaram". 

CONSELHO DE 
CONSULTA 

O Engenheiro Altamlro da 
Silva AJarcão vai presidir o 
Conselho MunicipaJ de Con­
~ulta, órgão criado para servir 
de J.Poio às decisões munici­
pais. que envoh·cm interesses 
clretos à comunidade. O re­
gimento interno do CMC de­
,·erá ser definido no dia 22, 
C1uando serâ ,·otada a minuh. 

.SIMULADO EME 

O CoJêgio e Curso EM E 
mo,·imentou seus milhares de 
alunos do pré-Vestibular, com 
um simulado que durou um 
mês, funcionando aos domin­
gos. A intenção do EME é 
wrificar onde estão "as co­
brinhas" que de,·erão ser tra­
tadas com "alimentação" es­
pecial, a fim de enfrentarem. 
com mais confiança, o próxl­
mo Cesgranrio. Até o momen­
to em que redigíamos esta 
oota, 3.:nda não era conheci -
do o resultado. O simulado 
funcionou com as mesmas 
<-ancteristicas oficiais. inclu­
r;:i\'e a classificac;ão, feitJ: nas 
rle\"@as proporções . 

ALFABETIZADORES 

Termina hoje, em Nova 
Iguaçu, as aulas Plra a)íabe­
tizadores. no curso realizado 
na Associação Rural. O Mo­
bral estã abrindo novos pos­
tos no Município e aceitando 
inscricões par.1 novac: turmas. 
tamhém para alfabetizadores. 
O Mobral, aqui em Nova 
lguaç11. tem sua sede na J-is­
~ociação Rural. 

20.o BATALHÃO 
PATRULHA CAVA 

Desde sáb.1do, a partir de 
zero hora, o 20.o Batalhão de 
Polícia Militar estã patrulhan­
~o Vila de Ca,·a, em Nova 
!guaçu, em sub~titu}ção ao 
pessoal da 2. J Cia. Indepen­
dente de Polícia. O AdmTois­
trador Orlando lopes prome­
teu, naquela oportunidade, en­
tregar a nova delegacia den­
tro de ?.5 dias. Os soldados 
estão _::t_lojados, atualmente, 
no prédio da própria Adm3-
nistratão. Duas patrulinhas 
l"stão cobrindo aquela reeião. 
"ontando efet1vRment.c com 
20 homens. 

CASA ADRIANINO 
Fogo,;; de Artificio - C.:..ça - Pesca - Instrumentos 

Mu'.tice.:.s - LoteriR Esportiva 

Rua <.rt.túlJc;. , - rga.,;,, n. 8 - N . Is:uaçu-RJ 
•Em trent.~ ac Ro.~f)\"iãrio do Cine Iguaçu) 

te! 767-8655 

COAAEIO DA LAVOUFVI 

HC.MPHREY 

Gl'AHIHAB.\ 

I Concurso Naeional 

de Jovens Pianistas 
E"t.:io abc-rtl ., ~ité u· d,.• jl.nho, na E!,COJ41 cl,• Mú• ica _,la 

l'Ffl.J. as inscriçõc r,:"lra o Concurso Nacional "Jovens Pia­
nistas'' A r,romoç-ão é do CC'ntJ'(' Civico Fr~ncisco :\lanucl ~--t 

Sil\"a, do Dcf-urtomcntr. nl' J'' -"'C-r<""açáo ç Cultura ,fa Comp~nhin 
Sidr::-úrg.i(a Nacional. cr. m ;, COC'p<>raçao da Es;col,J t1e Musica 
ela Ur,ivnsidade r cõeral ,10 Rio de Janeiro. 

O roncur:;:o, 0uc tem J,Or fi:-,nlid~de in('{'ntivar o c-studo do 
pi,t11n no Pais e rongr<'~.,r os estl'dantc:i desse in!l:trumento, fte>­
rá realizado C'm duas rasN: a clas~ifica.tória,. na Escola tlc 
l\fúl- ;Ca da Unj ,crsidadc F cõeral do Rio de Jane1ro, de 18 a 21 
de j~lho, e a final, no <n1di•órÍL' do Escritório Cc n t ra l da 
Companhia SiderUrr:ica Nach,na.l. à Rua 21, n. 10, c-m Volta 
RMond ., nos clias 30 P 31 <lc: JUiho .. 

0:-; concorren tes r~ ê, rlio se inscrever na E scola de Musica 
<la u f'RJ, nrt R ua do l":trsei•'. 9~:. Rfo de J aneii:o, ou n? J:?e: 
partame11t("I de Recreação e Cultura da Companhia S1derurg1c 
Naiconal, Rua 31, n , 402 - Volta R edonda. 

B AILE DOS 
NA:dORADOS 

O Esp0rtc Clube Iguaçu 
programou aquele baile, em 
homenagem 2'.0 o:a dos Na­
morados. A festa começa 
hoje, às 22 horas, com ani­
m.1ção de Renato l' seus Blue 
Caps_ 

CANA, CAFE' E 
LARAN-~A NA PRACA 

Finalmente, o público vai 
tomar conhecimento de um:> 
elas mais autênticas obras 
$ÓCio-econõmica sobre Nova 
Iguaçu, com extensão no Es­
tado do Rio, com o lançamen­
to do livro intitulado "cana. 
Café e Llranja", de autoria de 
Waldick Pereir~. um dos 1:1ais 
esforçados e fiéis pesqu:sa­
dores da região. O trabalho 
de Waldick Pereira custou 
anos de pacientes pesquisas .e 
hã muito aguardava oportuni­
dade para publicação. 

Essa oportunldade, que tar­
dou mas chegou, como ocorre 
rom tudo o que é bom, sur­
giu através da Fund~ção G:­
túlio Vargas, que va1 publi­
car a obra cm co-edição com 
o Instituto Estadual do Li­
vro. O lançamento deverã 
ocorrer em julho, sendo a 
apresentação do Prof. Ovídio 
de Abreu Filho, da Unlversi­
Cade Federal Fluminense . 

F AM1LIA MODESTO LEAL 
EM FESTA 

Os filhos de A !ice Modesto 
Leal, ,valter. \Valdir, J?u­
bert Jacy e Marfa Aparecida, 
con~idam os parentes e ami­
gos para a missa de confra­
te rnização pela passagem do 
seu 80. o aniYersário. O 1.JtO 
religioso será celebrado hoje 
(sábado) , .\!; 10 horas, na 
J greiR de N .S de Fãtima e 
São ·J orge, nesta cidade. 

NOITE DOS NAMORADOS 

A Churrascaria Fazenda 
programou um movimentado 
''show", pan este sâbado, de­
clicado especialmente aos na­
morados do Grande Rio . A 
atração máxima serâ a can­
tora NúbJa lAt:"t.yette, que 
ferá precedida com uma apre­
tentação de Elymar Santos. 
Ainda na Fazenda, a Feijoad.1 
Musical, programa de todos 
os sábados, ao meio-dia, com 
Ed Nelson e sua guitarra . 

THJY VISITA OBRAS 

Acompanhado do Vereador 
AdJ.lto Vargas, o Prefeito 
Ruy de Queiroz visitou, na 
manhã de ontem, a locaL;dade 
de Belford Roxo. conhecendo 
as principais reivindicações do 
Po\'o daquele populoso Distri­
o i~açuano. 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENT/(RIOS. 

HOSPITALARES E CIR!lRGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

Á!IOOMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCHOLL IORTOf'tOICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

-
FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS 

, l -ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA tel 
~ Av. Marechal Floriano Peixoto. 2 .166· N,lg uaç:u. 7677746 

LOJ~t\S BOLDRIM 
A que dita a moda masculina 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registra~a em suas colunas o CL: 

Lk 1• .... - l"S &m1~c. m:Ua cída,J.-. 1~ viaja par-a 
l I b.l, ·na .,.G • , l1:n a frmíli.3. o Sr .in.sti P intf) R-t­
m...- ex A..:1•r ... ria 1:.-.t .. ,ão local. 

ü l'rc1,·íco Ju~o ... cleJ de BittencouT tt!_:na portaru 
nom~.rndo o 8t. ErnP:1-10 C'..?.rd.050 para o cargo d '?' Ve t e-
1·lnino d, .M'ahdor ,lc, Nil(potL-., com a competência a in­
da de urreca-~a,· a t,o,a c- t 3bf'l('ci<la p?la Resolução ..• 
161. de ZC,.(,í ._: 

Fica i:: P,-cre:tt.• 7\-h.nicipal, por força d.1 Rcsolucão 
20,1, sancionada ::,elo teu antecessor, a utorizado a adqui• 
rir até 15 n;,r.tos o acer,·o tipogrãt ico, a in!tal.1.ção <' tJ~ 

m:cs.Wrio,- d,.1 M·manóno "A Comarca de lgu~ -;~ú'', sJt ua­
da na l!m:1 MJru:hal F kl!·:,,no 

Em .a"'-~~ão rcahz.a.cia 1•elo Tribunal Correcional, sob 
a prcsídênci 1 do J ~iz ~· DlreJto da Comarca, ocorre 0 
julglmento CK' várK•s rfu~. Defendidos p<-lo advogado 
Américo \'c.3púcio, ~lio abohidos E uclid~s de OU,·elra , 
Joaquim Barbosi de ~cu.::a. J oão de Oliveira, .;uven.:il 
Pereirit de Al.neiUa, E.lp i~lo Suntos de Oh-eira e João 
António. Gr,ça ,;; à u<·~c .. a '<'it , pelo Cel. Sebastião Her­
cular:c-, d<' r.tatos, é a l,so J,·ido também o r éu C:,grtl"' Jo­
se dc11 ~ant ..... L Def{'j.?.S .:ir.da do advogado Otávio Asco­
lt a lrnnc im uma ,·~t&r:., ~ urna derrota: absolvição de 
Antônio P<'rcira $c-a:e3 <' condenação de Francisco Ba­
t i~ta a 5 m~ .. :~. 7 d!<1~ e 19 horas Servem como Vogais 
03 ~r.;; . Dr-. João Bt1 bo.;.:1. Ribeiro, João Martins DuJ.rte 
l:' Artur P< r,!fra de Sous'! . 

Na Ji;re ja .Matriz d..;tta cidade, celebra-se missa por 
alma da irmã do Vig~lio da Paróquia, Pe. Alfredo Ma­
chadu . Char.ia,·J -!e Amêl;a Machado, falecida em Por­
t ugal. 

Desemoiv'?m-~c c.s t:-abalhos de- construção da Es· 
t rada Rio--S:io Paul?, m'.ma extensão totJ.l de 486 qui­
lômetro~. N,; territór,o paulista, 360 Quilômetros já es­
tão prontos, (' no ceste defte E!itado dos 126 jâ se con­
clufram 54 qcilômeucs, trecho Rio-Santa Cruz. Os 72 
quflómt!tros restante,;;, crttegues a empreiteiros em três 
pon to3 diferentes. <'"xic:em o trabalho de cerca de 4 mil 
o perâ r-io~. r..rs tnch.t ~ Po:.iso Seco à C pelinha. Cape­
llnhtt a Pas;a Trê-" e P'l<-!-"'e, Três a Pirai 

... . 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaaça 
BRINQUEDOS - PRESENI'ES 

E mais: 

" VIDROS 

* QUADROS .r 
< • MOLDURAS •.• 

... e um mundo de aovidade• 
para dar .. aquele toque" em su.u fetW 
de anivenários, cHamento,, batizados 
e outras comemonç6e1. 

Há ainda grande variedade em 
enfeite,, papéis decorativo,, forminhu 
pan, doces, copfs de papel,· bkhinhot 
de hopor e fui.o material escolar e 
dldátloo. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13·A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

CARAVELLE 
A camisa que veste 
melho1· 

Fi1ial: Nova 1guaçu Nilopólis 
-------------------·---------

Rio de Janeiro - Duque de Caxias 



1 ~:;:::·:oxo ;;,;;s~;;;º 
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· - , nos d<sts tona, n tradidoiiãl Esporte Cluhe Igotaç.i, 
dcsdc sÜa fur,úaç:,o . .nova:,entou como ncnllu ma outi·'" 
agrcn"iac,.ão C'l-;•c,1 t1nt local o futebol no i\tu1licipio, PS­
pecia!mentc_> P' !fl.-; m m,JrU,·eis; cspetãcuJos rutcboJisticos 
n>aliz:idos em sPu , ('ii10 '-'ft~dlo de madeira na Rua Olá­
,·ir Tarq•1ino. , nm1.; a:n.~.:;. pelas cxcursõC!>i de qt,e par­
ticipou. n ., ,piais e:c•;,qcir:tou fora daqui vhôria.-. ~f'nsa­
ci.-,nai!i que r,l11carc.11.1 a tistórin do clube no cenáro es­
portiv< flumf:,c-~s<'. Est, período assinala a fase áurea 
c!o alvitw·g('(.,, atl' h,-.,,c l"mt--r.'lda com indisfarçá\'c:-I trac-o 
de saurlosifm" Jl<•r ,.quelu.· que acompanharam de r>ertn 
a sua trajetôri~. Cc.in .. ~ <.xtinção do futebol de camJ>o, 
\lP{$at do e-m·:,;:1c-:::ur,et1tc de seu patrimônio e da inegú­
vel importãn, •a. rio rutei":v,1 de salão r:as décadas de 50 e 
60, como fato-- dt.· aircgi'"?., ntac;iío das no,·as gerações, o 
f&to l que hofo porismo · sentir que o Esporte Clube 
Iguaçu peide•; muao de.- sua ~~nti~a POpularidade :io 
meio esport;\<' Jgua~·uan-::,, Atualmente, verdade seja di­
ta, o <'lubc só rc>rI<:~e su.:: antiga pujança no setor so­
chl, assin; mc-smo c!;..r-n~~ o tríduo morncsco. No ~e­
tor esportivo, -., v;tJri..15 do ECI nas modalidades de 
futebol de: saifü:, (' a,1deboJ, não lembram --nem de longe 
as C?T:c)Uistas !. bric~.Js dt· passado 

1 

M 'ÍS um ~.:>lpt'. rm r, ..... mento, acaba de sofrer o fu­
tebol ig1..ta{'Ua'lo. DiLEmo:.. 1Sso porque chegou até nós a 
noticia - qw• recct .;mos com uma certa trf~teza - de 
fll.:l' a importar-te e tratiic!Onal agremiação do 4.o Dis­
tritc-, <., J.:.:~P<'=----c C"lub< Belford Roxo, decidiu pela extin­
<,;im dr, ~cu ç.:.:-p •1·1.:une,;:o de futebol, ampliando dessa 
forma o en(}rme 1c.:;;~o c-..:i::tente entre o futebol que 
~! ualmer.tt• ,;e p1-a ti~ a,: No\·a Iguaçu e o que já se 
praticou t~n J ;i~..;.:.do não muito remoto. 

--------
F'LUMC:\ff.XSE E 
Ci,IOABA FAZEM 0 
CLASSICO DA MÃ.LHA 

Termina amanhã o Cam­
reonato Tguaç-uan0 de .M"h 

lha. com a realizaç:io ia 
úiitm-- rodada do turno fi­
nal F l1Jminen.se e Caioa­
Oa, que juntRmente com 'J 

:\lo,·a F.ra lideram o certa­
me, fazem O clã~sico d1t 
rnrlada Os demais jor; ,-. 
rrúnem N'o\'a Et't x Espc­
rnnç-a e Flamen;"iinho 
Irmãos Unido!i 

Os jogos d? ültima rn­
hda ti,-eram os ~cguinte.~ 
r~sultado;,; '. Caioaba 25 x 
F.'~peranca 11, 1'on Era 33 
, l'nido~ do Flamengu;nhn 
10 e FJuminen5"e 22 x Ir­
mãos Unidos 20. 

COPA DE 
,\XDEBOL FEMININO 

Para .i1omenage;,, r o pa -
rtroC"iro desta cidade, ~an­
to Antonio de jacutinga, 
no mês em q:1e S(.' come­
mora sua d~t.a, 13 d(' ju­
nho, o de~portista Emma ~ 
n-Je) Moreira. Diretor d'.• 
Andebol do EC lguac;u. b:1-
!riu e partiu para a reali-
7.a('ão de um torneio de 
&ridebol feminino. O dire. 
!.or do ah·iner,-o con,;et1Jiu 
·--oncre-tizar suJ, idéia, in • 
"lusi\.'e com a LDN l apro­
\·•·itando o ensejo pan 
1-ee.Iiz.ar lt Copa da Cidade 
de Nova lr,uaçu dr Andc:>­
hol Feminino, que- conta 
"OJn o Ntrocinio da Pr..?-
1,,.itura ~1'unicipal, atre.v1..•i 
de liiUa Coordenadoria ,te, 
Com1m;ca.çio Social Do-
mineo Próximo. il tard,\ 
M) ginásio do IBC, ten•~ 
rno:; a prime.Ira rndada, 
r,m c,5 jo&:o!S: EC lgu,1çu 

1' SindiC'&to rios Rodo\'iã­
r Oil • 15 horao e- lgua\."tl 
PC .x ~C' do!:I Excw1iioni~­
tas t 16 horas I foliando o 
_'ifr...-1uha FC' 

JH·-LJ:"ORD R.OXO 
TEM NOVA 
DJP.F.TúRIA 

Or,J"n.ingo ~&ado, t·m 
c1.mbK>ntí" w·nfad~irame-nt,~ 
P portn"o, com todos en-
1<:nd,-ndo-se as mil mara­
" Jh u, o ~n$elho Dr-lilie-

r:.i.ti\'O do :EC Belford Ro­
;~o, escolheu a no,,a dire­
torfa administrativa do 
clube, agora encabeçada 
PEio desportista A I m i r 
Fernandes, com José de 
Lirn.~ na vice-presidência. 
LuU Gonzaga e Álvaro 
~íariano dos Passos ocupam 
Cls cargos de l.o e 2.o Se­
f'"Nário, respectivamente, ~ 
Antcnfo Micho Filho o de 
f<:soureiro ::eraJ. 'A no\"a 
direrão do alviazul belfor­
roxense, os nossos par _l -

t.ém; e \"Otos de uma pro­
Hcua admini. .. tração 

\LYINHO E' 
CANDIDATO 

No final ileste ano, ha­
w•r; eleições. para Presi-
6ente. \"ÍC(>-Presidente, P 

,-.on.selho Fiscal da LDNJ. 
jl3r·a O biénio 78" 79 Tni­
ri..?:Jmente, ti\·emos conhe­
< imento Que o.,; desportis­
ta!!; Guilherme Pinto Lopes 
" !\'icanor Gonçalves Pe­
re-ra (e-stc..• último atuaJ­
r.:entc 1.o vice-presidente> 
1,,10 candidatns. MP~ já 
,ah~rnos q11p o Sr. Gelson 
de Preitas e o Jo\'o?m Prof 
,\Jnu·o Mariano dos P .,s­
~os são candidatos tam­
hém Sobre a candidatura 
tie.slp último. foi o próprio 
1u ... no.-. 'nformnu 

f-'OC'IAIS 

O inteligentf'- garoto Ail-
100 Bctt.a C'osta, filhQ d'l 

rompadr1• ,e ~mi(!o Ag ~no, 
•

1
<> Souza Costa. \ai ani-

, .,,.r&arjer no pr6xim
0 

rti J 

15 Multo Ntudinso e 
dando bestantc-s: alP~ría.s ª" 

Dapaf corujão, Aílton vai 
(v)me-morar ~u anive,-a:ãrio 
rnm itm;t f~stinhe P81"'1t n,; 
"'"''~ amigoa na n--sidêncja 
11

0 vovõ BE.-tta, onde f'(" 

d(' - + O nosso amigo t.• 
cornp.,.nhf'iro df' jornatfa.11;; 

,.._J)C')rtiv 1, Prol J u l i -, 
I.ourc:>nc-o Filho, Diretor .rl.­
F"uh•bol dri E("' Santa Rit.it 
tNil6P01is), va1 a.ni\'ersa­
dar no 1w6:dmo dia 20 
''ui10 <'"ohc,e.ituado, o anJ­
\'(~tS<tri1tnte. por et·rto, se­
~ c1. alvo de mu:tas ho,...,. 
nagt-ns. às. qua.!s. unimos as 

nou.&.~ 

'CORREIO DA LAV..OURl j&o~ta-G~' 
ANO LX. - "IOV\ IGT'AÇl /RJ) 11 <" domingo, 12-f'i-] 9í7 >ó 3 143 ---. ~ lv~iJQ ê candjd k. 1 f:' 

~1denc1a da_ LDNI ,.. liai 

Filhos de Iguaçu sagrou-se campeão 
do J orneio Início da 1ª Divisão 

d1r a J>OSs1b1lidade do ,_ 
rortista. Arnaldo Viie!:i e,'!:""· 
como \'IC,e em sua chapa; 
O EC Belford Roxo, at t 
com nova direção, v,t: :i. 

1ruu_- sec1t: e gini,io P8.ra 
prática do C!-porte + ~' 
V,}rga~ . dis~e ao CG q , .. 
!J3trimõnio ~o alviaz,11 teu< . 
roxense cst..t n.J ordem dos-": 
n "lhões de cruzf"ir~ o:i 

1,em entendido • O H, !.e,. 
polis deverá partkipar 
certame C:·,e futel,oJ de ~ 
fedição 77t. Se confi~ 
~erá uma ~~ranrle atn1ção r 

sa tenismo iguaçu.J.no. t .\ir_ 

,Ja com vistas ii ~UCe!S.ê? :a 
LDN!, que 5l'e darâ em ~ 
zembro do ano em c:irso. cbt­
gou ao nosso COnhecimet• ... 
oue o Gelrnn Fr<'itl!..; lf'li 
candidato. Vai ser um ban­
to esse p:ireo do '-'.'fande ~ 

O Torneio ln1cio do Cam­
,>eonato --:uaçuano de Futc­
hol de>_ , ··<>Jra Di\·isâo, rea-
1•zado aui.1,ngo pa~~ado nc1 
praça de C::.po, r{>s do Hclióp,o­
~js A.C., contou com a p.3.rti­
<';pação das f('pl"C:sentações do 
Filhos de lguaçu, Mesquita, 
XV de Novqmbro, ~liguei 
Couto, União, Aliado~, A-to. -
ro Agudo e Heliõpolis Na 
!<'sta de abertura do ccrtan;:tc, 
{; ttadicional ··rant..l...c;ma" da 
Chatuba foi a melhor equipe 
tio desfile, sendo que na -par­
te esportiva o titulo ficou com 
o Filhos de Iguaçu, ao dcrro­
far em fjnal sensacional r) 

XV de Novembro peLs. cont2-
ecm de 2 a 1 (decisão por 
pênaltisJ. No período regula­
mentar a partida terminou 
se:,rn abertura de contagem. 

DESFILE 

Da parte esportiva não 
participar J:m o Filhos de 
Iguaçu e o Morro Azudo, o 
que levou o Presidente do E. 
C. Miguel Couto, Sr. ..::OG.o 
Vjeira, a protestar, reclaman­
do na ocasião a ausência da ­
()Uclas ~gremiações. Registre­
re, no entanto, que o protes­
to daquele dirigente não te\'e 
:: menor repercussão, já que 
e regulamento do campeonato 
não diz ser obrigatória a pre­
i::cnço. das equipes no Torne;o 
Início, incJusi\"e na parte e_.;­
partiva 

A notJ simpática do Torneio 
ficou por conta do União i<'. 

C., que prestou s:f".nificati\"1. 
homenagem póstuma ao mt'.;­
ouecivel J o amar Cardos--, 
,-maestro Zuza' A d e m a r 
Moscoso, nosso editor de eo;;­
portes. presidiu n Comissão 

Jul:_:;; dora. que contou idnda 
com a participação de 0('va­
nJr Moreira rlc Souza, Manoel 
Borges Ferreira, Francisco de 
Assis de Freitas Borges e 
.. Jaltair Célio de .:\lello. Cê­
.!.ar, Ueta do Heliópolis. co­
m:\ndou o juramento e Mário 
Marques passou o trofeu de 
rampeão às mãos do Presi­
dente do União F, C 

Após o desfile realizou-se a 
.:_;oJcnidade de abertura, com o 
hasteamcnto das bandeins do 
Drasil e <la LDNI, pelos Srs. 
:"licJsen Louzada ( Presidente 
do Mesquita P' .C.) e Altair 
Soares Pereira (Presidente do 
lieJ;õpoiis A. e.), respectiva , 
mente, ao som elo Hino Na­
don~:t.l. 

.JOGOS 

A pêrtes esportiva do Tor­
neio teve início com o jog,) 
Filhos de lguaç11 x Helíópo­
Jis. O F'ilhos venceu esta pri -
rneira partida por 1 a O, gol 
de Pau1inho. assinalado logo 
~:o começo do segundo temPo. 
N"o jo~o SC11Jinte o Aliados 
foi desclassificado pelo 1\les­
Quit_~ pela conta'""'."t"m de 2 a 
O, com tentos: de Laudo '! 

Cl;,udinõo hm em cada tem­
po). XV de NovemlJro 2 x 
Miguel Couto O foi o resulta­
(io da terceira partida Para 
., vencedor, marcaram Zec.:t. 
no primeiro tempo, e Ademir­
:1inho. no segundo. A v,,nta­
g-em de três corncres a um 
deu a \·itóri2 ao Morro A_gu­
d'c no jogo contra o União 
Mcsqaita ,,.. Morro Agudo 
também foram dco;;cJassifica­
(1os na decjsão por corner 
Igua::-u e o se]"unrlo pelo XV 
o pr!meiro pe?o Fílhos de 
1:e No\·c-mbro 

MAÍHO MARQUES REPRESENTA 
A BAIXADA NA f Cf 

V:irio.-. iei;,t·~-:.:ntauto, Je L1fl':l:s e clubes do Estado do Rio 
tl-1..• Janeir1> rcur.irnr.i-sc, :r's:un<i · feira Ultima, com a finalid -
d? de (.:1,cutirem a ')• f!c1ni..'..:çdr i!O Torneio Ouwio Pinto Gu, 
marães. O Sr Mário 1>1a1r11:es n-. qualidade de Presidentt..~ da 
Liga de D1·sporto~ JL"" Nm ... Igt.ar;u, compareceu à r~un;ão 1.• 

n ·quela o(l<lrtunidade foi 11, mc&C:o para dirigir a ComL~ão Qlh.' 

repn·ser:tar-á. pe1 ~•'1tP a }-'(_ F, 'oda a regiiio da Baixada Flu­
minens(' ,..\pós o f!"!(')f1U'o, t~,; Os desportL"-tas ali pr-e-sentt~ 
ruma1am para ~ "'c•cic fa 'onf, deracãn Brasileira de D<.>.,;;por­
to:-:, em vbita dr c~ .. ,,.,·.:i, 011c..l- ioram recebidos eom fidalgui» 
p('!o ?n•,iae!'lt ... • d{l. CBD, ,\Jm.:rAnte Heleno Nunes, que na 
ocasião manifrsto1_1 ao; rc-p1esf':-,t ·ntes do dc!:>porto fluminl•ns(' 
a tntt>m;ão d'-' pr<-,;•ar .uJ·.;tant:ia; ajuda ao l'SPorte amador 
''f-'ara tantc ~-·,i,•ntou u } 1e-;ic'l'nte Heleno ~~. ns clubes 
oc\·rm ~tar .rllr idic-amcntC' oria'"lizac'os" 

Na próxima ,1,1.-.rta f<>11·u. :\,_ 14. hor<l.S, será r~aliiad 
l"".J\ a rvu11ião Cf'in fl fl31·ti~:pr•«,~o dos Prt.~idente., fias comi~-
5-ões c-or:.st•t.1ido!ii. ~·.w,- 'o < nt1,1 'it·rão lpres<'ntadas as so .!t'S­
tôei. para a dPfinit:va r •g,.lam<'"'tRção rlo Tnrnt>io Otávi(> Pin. 
to Guimarfü•.; 

MADAMES 
APARGJL tem 11 VOSS:fl disposição para a•bni l\o 1mcdiuta 

DOM1'"~TIC'AS C'l>ZINHE!RAS BABAS 

Finali:;tas, Fllhos de [gua­
r:-u e XV de No\"embro di3pu­
f .lram uma partida das mais 
e Q u J I ibradas. justificando-se. 
por isso, o placar final •!,• 
zero a zero. Na decisão por 
"!"'ênaltis, o alvirubro da A v. 
Santos Dumont conse:;uiu fi­
n.:ilmente a \"itória e cons~­
<::uentemente o titulo má."<imo 
cio Tornefo Início. BaianQ 
~onverteu os pênaltis (2 \ r'Jo 
ouadro campeão e Zeca mar­
cou para o XV de Novembro. 
Luiz Francisco de Moura foi 
o árbitro da partida e nas J,j-
1erais atuaram !ose Madeira 
da Mota e Luiz Carlos Fer-
1 eira da SiJv~ 

EQU!PES 

Fi1h?!J de Iguaçu (campeãoi 
- China: Zezé. Pato Rouco, 
Sapé e Vando; Marquinhos e 
Ba.itageiro; Milton PauHnho, 
Baiano e Davi, XV de No-
1.-em.óro (vicel C!cinh·,: 
Abel rdo, Mariva)do, Helinho 

':" Aíiton; F'ardo e Pa,_1!0 Ra­
to; Fernando. Ademir-.::inho, 
Zec:i e Bctinho fGarrinchi­
rha). 

ENCERRAMENTO 

Jx-oois ri(} iogn fina I na 

nio do desporto 1~J~ 

rom Alvinho, Guilherme. ~
1
-

canor, GeJson, .Amalao e o­
prõprio Mário l'JUent s.a.b,e•, 
• Entulharam o campo do 
Cajt.eiros FC, em sua 1Jlalo:r 
parte, prejudicando, assmi. 
<'OnsideraveJmente a rtfendJ 
agremiação. • :\fe~mo per. 
dendo de 4 a l, no jogo pr-.c­
c;pal. vencendo de 4 a (), r.o 
juvenil. e empatando Por 1 
tento, na preliminar_ o Qr. 
cntal EC. da Palhada. deix'. 
boa impreso;;ão no ~luniô.p 
de Itaperuna, onde <'~te\'e &:>­
mingo p.Hsado, pdnc-:palmer.te­
no setor disciplinar. • A n­
lha do Pedrinho. ex-funcionã­
rio da Prefeitur" de-.ta cid1· 
rie. \'ai se casar no dia 23 11-
julho. Recebemos e agratk,­
ccmos o convite. • O Tor­
r.eio Batalha de- Ri.1ch·1ei 
será realizado hoje, na qua­
clr~ do Circulo do, Suhtcne~­
tes e Sargentos do Cor~ ~ 
Bcmbeiros do R:'". r-om iril.-­
à~ 9 horas . .A ATA parti("'­
parã do torneio. • .·\ .\C'E\'"l 
oPclou j, ~::>. parah~niza~ 
-1 entidade oela pas-;a .... <'m 

-.cde do Hel!óoolis ..\ . C. -, 
Presidente da LDNI 2'.!í.r;o 
l\Jarque.~. proferiu um rápirlo 
<!iscurso, convidando <'m s:e­
J?'lid.:. o Sr t-:ilton ('~..;imiM 
Diretor de Esporte-~ d"'l. Vg ' 

rara entre'"!ar o troféu ao ti­
me campeão, riue se fez f't"­

prescntar pelo atleta Pa1.1 
Rouco <capitão da eq1li[)('l 

seu ani\"er-;ár.:o, ocorridn "'\' 
d:a í último • O lCBff' 
<·ntron com mand ~d ... d,.. ~,~r-· 
rttnça. c-ontra a LD'.\'I, em v:-r­

tude de s:ia exclusão do C.w· 
pconato da Primeira Dj\ · 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OfÃRIAMENTE DAS 9 AS 12 HS 

Contador 

: ão. • Foi esp('tacular J fl,, 

tória do basquetebol brasil,· 
ro, terca-feira passada. con­
tra a Iugosrn.via. cm parti!l 

cujJ final foi \'er<larkiffln>t'r."' 
<-mccionante 

Automóvel 
\'EXDE-SE Automówl fri- j 

<'el modelo 1 ~j72 - Cr~ · 
Roberto, à Av. Mal. Flo.l'fl· 
1-0 Pe.i:~oto, 2191 - Ctntro ., 
"'\'o,·a Jg11açu-R! . 
19.000,00 - tratar e o :-f 

Pe-a-nos - Tr.•v. Almerinda Luc-ua ri~ '\:r:t>Pdo, -1 
A nolte Tcl i67~z:tl9 

D RCY G. CHUff 

b()(."cialii:1t1.1 l.'m CUSTOS, 
orcanl:zar;fi..i l' imptanta\:~10 lt• 
siskmas d\ ... custos. mapa:-. dt.~ 
custos d<- 11<:•onfo com as nor­
ma cln CIP 

ADVOCAC'IA 
ADMINU"I11AÇA0 DE BFN 

C'OAfPP.A E YFNDA DE P.11VEIS 
Rua M ,a Ad~la.ide d(" (~alho. n a: 

Te-: 76'1-8702 - N<'''ª Icuact1 

Cartai; par-a a f)(>rL1ria (lcs• 
"e .,-ornaJ, ou para a Av Nilr> 

i 

..,.<llnh•. 301 s 318 

T1pc9t1fq sao ~ebastlao 
Rua Beruardloo 11tlo. ~l7t 
.~,. jlj 12:17 - "º"'• l,i:u-111,;u 

Ensin, 
e 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

